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Ibama/PB anuncia fim do período de defeso e libera pesca do caranguejo P. 21mais

3º JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL

Governo zera alíquota da Cofins

Servidores estaduais recebem hoje os
salários referentes ao mês de março P. 5

" Prorrogado por mais um ano o prazo
do concurso da Polícia Militar da PB  P. 4

"

A vez das motosA vez das motos
Governo zera alíquota da Cofins

Ministro da Fazenda, Guido Mantega, confirmou também a prorrogação, por mais três meses, da
redução do IPI para carros e caminhões novos e anunciou incentivo para a construção civil  P. 11
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O tempo é cheio de mu-
danças. E tem de ser assim.
Imaginem se nada mudas-
se com o passar dos anos, se
tudo permanecesse estático.
Não haveria progresso. Ain-
da hoje estaríamos vivendo
nas cavernas.

Felizmente, não é assim. O
tempo é dinâmico e traz o progresso com tudo
que este tem de bom e também de ruim. Sim,
porque nem tudo é bom só por ser moderno,
novo, "pra frente", como dizem os jovens.

Uma das coisas que a modernidade trouxe e que
considero ruim foi a mudança radical nos costu-
mes, fazendo com que as coisas que no passado
eram as bases da moralidade e do respeito se tor-
nassem objeto de desprezo e  de ironia. O respeito
dos mais novos para com os idosos, por exemplo.
Quem usa mais isso? Tornou-se coisa ultrapassa-
da e hoje o que se vê é o desrespeito àqueles que
deveriam merecer toda consideração por terem
idade avançada, muita experiência, trabalhado
muito, mantido a família e criado os filhos.

Infelizmente, porém, isso pouco ou nada vale
para as novas gerações. Nenhum jovem, por exem-
plo, cede seu lugar num coletivo a um idoso. Nem
mesmo a uma senhora de cabelos brancos. Caiu
de moda também o "por favor" e o "muito obri-
gado".

Quanto ao respeito que se deve ao pai e à mãe a
coisa ainda é mais triste. O tratamento de "senhor"
e "senhora" desapareceram completamente. Agora
é apenas "você". Isso quando não é "velho" e "ve-
lha", como se a pessoa não tivesse nome. E é tre-
mendamente chato para a pessoa que  tem um
nome limpo, honrado e até com alguns traços de
nobreza ser chamado apenas de "velho."

Outra coisa que também é lamentável é o desa-
parecimento da obrigação que os filhos tinham
de visitar constantemente os pais, mesmo que eles
morassem um pouco distante. Eu fazia longa ca-
minhada a cavalo para visitar os meus pais e pro-
curar saber de que eles precisavam. Hoje, a maio-
ria dos filhos, mesmo morando na mesma cida-
de, quase não vão à casa dos pais, embora não
deixem de frequentar a dos amigos. Há filhos que
nem mesmo telefonam para os pais, a não ser que
tenham alguma coisa para pedir.

Também desapareceu o bonito hábito de os fi-
lhos pedirem a bênção dos pais quando iam via-
jar ou mesmo, se morassem com eles, pela ma-
nhã ao acordar e à noite ao recolher-se. E quão
agradável  é ouvir o pai ou a mãe dizer "Deus te
abençoe", "Deus te proteja", "Deus te guie" e ou-
tras fórmulas de bênçãos.

Tudo isso lamentavelmente acabou. E, pior, até
palavrões cabeludos os filhos dizem na frente dos
pais sem nenhum constrangimento. São coisas da
modernidade e elas, na minha opinião são péssi-
mas. Daí por que digo que, embora o progresso
seja valioso e necessário, nem tudo o que ele traz é
bom. E muito mais eu poderia dizer sobre esse as-
sunto, mas vou deixar para outra oportunidade.

Mudanças ruins
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As prioridades
Governo do Estado, vivendo uma
nova fase de gestão, busca adotar
uma linha de prioridades para fazer
frente a um quadro social preocu-

pante. Nos últimos anos, dois segmentos da
administração pública estadual se deterioraram
a um ponto que a população passou a se valer de
meios nada convencionais, tentando se safar
como pode. Esses segmentos nos levam à saú-
de e à segurança pública.

Na saúde, o desaparelhamento de hospitais,
o não funcionamento de outros, e até o aban-
dono de obras que estavam próximas de con-
clusão, tornaram a rede pública um caos em
relação à devida e obrigatória assistência. Os
poucos hospitais que se encontram em funcio-
namento estão superlotados. Quem se atrever
a uma visita, vai se deparar com atendimentos
emergenciais pelos corredores e constatar a
revolta dos pacientes e familiares.

Na segurança pública, o levantamento feito
pela atual gestão aponta para uma série de di-
ficuldades e deficiências, como as precárias
condições nas delegacias e nos presídios. Há
ainda um obstáculo bastante complicado: a
questão dos meios de transporte policial. O
governo anterior optou pelo aluguel de viatu-
ras. Fica muito caro para os cofres públicos
esta iniciativa. E não atende, de forma conve-
niente, o aparelho estatal.

O
A segurança pública deve abranger todos os

223 municípios. As pequenas cidades do inte-
rior do Estado vivem à míngua quanto à segu-
rança pública. Em muitas delas a polícia não
pode fazer nada diante de uma situação de vio-
lência. O cidadão, sempre vítima, não procura
registrar ocorrência, decepcionado com o qua-
dro que se vê envolvido, sem observar medi-
das preventivas nem repressoras.

A nova gestão, que assumiu o poder há pouco
mais de 40 dias, já revelou suas prioridades para
o Estado. E estas prioridades respaldam a saú-
de e a segurança. A população paraibana renova
agora suas esperanças. Os investimentos serão
concentrados nessas duas áreas. A parceria com
o governo federal é necessária. Mesmo por-
que a saúde e a segurança se inserem num con-
texto nacional e de políticas públicas. A Fede-
ração deve fazer sua parte.

O desafio nesses dois segmentos é imenso.
Os problemas se avolumam e, certamente, não
terão resolução da noite para o dia. O gestor
público precisa do apoio da sociedade. O Go-
verno nomeou pessoas experientes para a Se-
cretaria da Saúde e para a Secretaria de Segu-
rança Pública. É um bom começo para quem
se dispõe, com coragem e competência, re-
estruturar as condições de desenvolvimento
da Paraíba e oferecer as garantias de um cres-
cimento sustentável.

Nenhum jovem,
por exemplo,
cede seu lugar
num coletivo a
um idoso...

Barroso Pontes
redacao@auniao.com.br

Prazo para pagar IPTU
com desconto até hoje
Os contribuintes que optaram pelo
pagamento em cota única sem desconto
do Imposto Predial e Territorial Urbano
(IPTU) e da Taxa de Coleta de Resíduos
(TCR) de 2009  tem até hoje para fazer o
pagamento. Para os que optaram pelo
pagamento parcelado, o prazo para o
vencimento da segunda parcela é o
mesmo. Os carnês poderão ser pagos
até o dia do vencimento em qualquer
agência bancária, lotéricas e filiais do
Multibank e Lemonbank.

Avicultura cresce no Estado
A avicultura alternativa é um dos
segmentos do setor produtivo que mais
cresce na Paraíba. Os agricultores
familiares estão apostando na atividade
como forma de diversificar a produção
e melhorar a renda. Os municípios de
São Sebastião de Lagoa de Roça, Lagoa
Seca, Alagoa Nova e Esperança, na
região do Agreste da Borborema são os

que mais concentram o maior número
de avicultores e projetos contratados.

Hospital de Trauma atende
518 no final de semana
O Hospital de Emergência e Trauma, na
Capital, promoveu o atendimento de
saúde a 518 pessoas durante o final de
semana, da 6ª feira (27), à madrugada
da 2ª feira (30). Os acidentes de moto
ainda somam maioria entre as principais
entradas no Hospital, inclusive entre as
internações, pois, só nesse fim de
semana 35% das vítimas de acidente
envolvendo motociclistas estão internas
devido à gravidade dos ferimentos.

Cagepa tem um déficit
mensal de R$ 1,8 milhão

O advogado Edísio
Souto, presidente da
Cagepa, informou
que a empresa
apresenta um déficit
mensal de R$ 1,8

milhão. Ou seja, as despesas superam
as receitas nesse valor. Edísio, em
entrevista à Rádio Arapuan FM, de João
Pessoa, na última sexta-feira, revelou
que a Cagepa tem dívidas de R$ 8
milhões com os fornecedores e cerca
de R$ 160 milhões a receber de seus
clientes, especialmente as prefeituras
paraibanas. A sua meta principal é
reverter esse quadro desfavorável.

Índice Geral de Preços
registra queda em março
O Índice Geral de Preços do Mercado,
usado no reajuste de aluguéis, registrou
em março a maior queda em cinco
anos. O indicador apontou redução de
0,74% nos preços em março, após
uma alta de 0,26% em fevereiro. Os
dados foram divulgados pela Fundação
Getúlio Vargas ontem. A queda é a
maior desde junho de 2003, quando
ficou em 1%. A diminuição nos preços
na medição de março foi bem maior
que a esperada pelo mercado.
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Belo Horizonte - Murilo Badaró estava saindo da Faculdade
de Direito da Universidade Federal de Minas, em 1955, quando
entrei (1954). Era de longe a melhor voz da Escola e de toda a
Universidade. Arranjou um pseudônimo de barítono e fazia
sucesso cantando óperas. Nos bailes do DCE (Diretório Central
dos Estudantes) não sobrava para ninguém.

Afinadíssimo. Mas veio o golpe de 1964 e os militares acharam
que ele desafinou. Deputado estadual pelo PSD, foi à tribuna no
dia 10 de junho de 1964 protestar contra o ato mesquinho, co-
varde e traiçoeiro do general Castelo Branco, que negociou com
Juscelino o apoio do PSD para o Congresso referendar sua nomea-
ção para a presidencia da República e dias depois, em 8 de junho,
cassou mandato e direitos políticos do senador JK.

Em 1966, Murilo elegeu-se federal. Veio o AI-5 de dezembro
de 68 e os militares acharam que era hora de acertar as contas
com o afinado barítono e o desafinado juscelinista. O ditador
de plantão Costa e Silva reuniu o Conselho de Segurança Nacio-
nal para cassar dezenas de senadores, deputados e até três mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal, ainda não cassados pe-
los Atos Institucionais anteriores.

Um barítono desafinado

Pedro Aleixo
Murilo Badaró estava na lista. Mas o vice-presidente de

Costa e Silva era (ainda) o mineiro Pedro Aleixo. Quando
apareceu o nome de Murilo na lista para ser degolado por
causa do discurso de quatro anos atrás, protestando contra
a cassação de Juscelino, Pedro Aleixo o defendeu calorosa-
mente, convenceu Costa e Silva e impediu sua cassação.

O senador gaúcho e ministro da Educação Tarso Dutra,
participante  da reunião, contou a Murilo, que foi visitar
Pedro Aleixo :

- Professor, vim agradecer-lhe a generosa defesa que o
senhor fez de mim na reunião do Conselho de Segurança e
impediu minha cassação.

- Meu filho, o que é isso? Você não sabe de nada. A reunião
foi secreta. Logo, não existiu. Como você agradece uma coi-
sa que não houve?

Meses depois, o Conselho de Segurança Nacional, convo-
cado pela Junta Militar (os "três patetas") cassou a vice-
presidência de Pedro Aleixo.

Pedro Aleixo aprendeu que na ditadura reunião secreta
também existe.

Academia
A Academia Mineira de Le-

tras acaba de fazer 100 anos.
Seu atual presidente é o ex-
barítono, ex-deputado, ex-
ministro, ex-senador, ex-pre-
feito de Minas Novas e primo-
roso escritor Murilo Badaró.

Fundada em Juiz de Fora, a
Academia fez lá uma sessão
solene pelo centenário. Muri-
lo foi de carro com o jornalis-
ta e poeta Petrônio Gonçal-
ves. Como bons mineiros,
chegaram antes, muito cedo.
Juiz de Fora mal amanhecia.
Para lerem os jornais, os dois
sentaram-se na praça em
frente à Camara Municipal,
onde logo mais começariam
as comemorações.

Padre
Dois mendigos acordavam

na praça e começaram a dis-
cutir. Um deles foi até o ban-
co onde Murilo estava com o
Petrônio:

- Doutor, o senhor é advo-
gado ou é juiz?

- Sou padre. Esse aqui é meu
sacristão.

- Uai, então me dê uma
benção, seu padre.

Murilo o abençoou :
- Vai em paz. Que Deus te

acompanhe.
O mendigo voltou para

onde estava seu companhei-
ro:

- Hoje estou com sorte; Fui
abençoado pelo padre Muri-
lo Badaró.

Aécio
Aécio Neves é assim também. Quando a pesquisa é aqui

dentro de Minas, ele é absoluto. No "Datafolha" sobre a apro-
vação dos governadores dos 10 maiores estados dentro de seus
Estados, ele continua o primeiro, imbatível, com nota 7,6%.

O segundo é Eduardo Campos, de Pernambuco, com 7,0. O
terceiro é Cid Gomes, do Ceará, com 6,9.

Sérgio Cabral, do Rio, entre os 10, é o penúltimo, com 6,0. Vai
mal. E a Yeda Crusius, do Rio Grande do Sul, é a última, com
4,3. Vai péssima.

Mas, quando Aécio sai de Minas, atola. Parece carro de boi na
lama, não anda. Nem virando padre adiantaria.

UEPB executa programa
sobre gestão ambiental

As linhas das ações do projeto são a criação de nova cultura universitária de consciência
ecológica que sirva de modelo para a UEPB e a redução da produção de resíduos sólidos

Departamento de Co-
municação Social da
Universidade Estadual

da Paraíba está desenvolvendo o
programa “Implantação de um
sistema de Gestão Ambiental no
Departamento de Comunicação
Social da UEPB”,  de autoria do
aluno de Engenharia Sanitária e
Ambiental da UEPB, Diógenes
Rodrigues.

De acordo com o autor do pro-
grama,  que é secretário do curso
de Comunicação Social, a inicia-
tiva surgiu a partir da produção
um projeto de gestão ambiental
que ele fez para a conclusão da
disciplina de Gestão a Planeja-
mento Ambiental do curso de En-
genharia Sanitária e Ambiental.

 “Como  já trabalhava e conhe-
cia a realidade do Departamento
de Comunicação, resolvi fazer um
projeto adaptado às realidades de
lá e o professor Rômulo Azevedo,
chefe do Departamento de Comu-
nicação, achou que o projeto era
perfeitamente aplicável, gostou da
ideia e resolveu pôr em prática”,
explica Diógenes Rodrigues.

Os principais objetivos do pro-
grama, segundo ele, são a criação
de uma nova cultura universitá-
ria de consciência ecológica que
sirva de modelo para a UEPB e a
sociedade e que estimule o consu-
mo consciente de água, energia e
material, como também a redu-
ção da produção de resíduos sóli-
dos. Dentre as atividades do pla-
no de ação do programa estão a
realização de seminários educa-
tivos, campanhas internas, con-
trole do uso de materiais, coleta
seletiva e a elaboração de uma
cartilha educativa.

O programa “Implantação de
um sistema de Gestão Ambien-
tal no Departamento de Comu-
nicação Social da UEPB” foi lan-
çado na semana passada e come-
çou a ser posto em prática nessa
segunda-feira (30), abrindo espa-
ço para a adesão de alunos vo-
luntários que queiram participar
ativamente dos trabalhos.

As atividades de gestão ambi-
ental da UEPB contam com o
apoio da cooperativa de catado-
res de resíduos sólidos Cata-Mais
e do Núcleo de Educação Ambi-
ental - Ciclo´s.

   AMPLIAÇÃO
Segundo o professor Rômulo

Azevedo, chefe do Departamen-
to de Comunicação, a pretensão

a partir de agora é disseminar a
política de gestão ambiental por
toda a UEPB e posteriormente
para a sociedade como um todo.
“Hoje em dia todos sabem que a
preocupação com o Meio Ambi-
ente é universal, e que isso não é
questão de moda, coisa passagei-
ra, mas uma necessidade de so-
brevivência do próprio ser huma-
no”. Para a professora Fátima Ara-
újo, que coordena um programa
piloto de coleta seletiva do lixo
nos cursos de Administração e
Ciências Contábeis da UEPB, a
Universidade cumpre um im-
portante papel ao disseminar
uma cultura de preservação am-
biental com programas como o
que está sendo desenvolvido no
Decom.

Biblioteca da UEPB disponibiliza o serviço
A Biblioteca Central da Uni-

versidade Estadual da Paraí-
ba está oferecendo um novo
serviço aos seus usuários.
Através do site http://www.
uepb.edu.br/bc/, os visitantes
terão oportunidade de tradu-
zir palavras, frases e textos
em mais de 10 línguas, gra-
tuitamente.

Recentemente, a própria
empresa Bab.la, administra-

dora do portal linguístico, pro-
curou a UEPB para a implan-
tação do tradutor no site da ins-
tituição, devido ao crescente
fluxo de usuários visitantes da
página. Em parceria com a Co-
ordenação de Processamento
de Dados da UEPB, foi elabora-
do um sistema facilitador para
pesquisas.

O serviço, chamado Bab.la
Dicionário, também inclui fun-

ções práticas para sugestão de
novas palavras, busca por si-
nônimos e provérbios, além
de filtros de pesquisas para
termos técnicos. Ele foi cedi-
do pela Bab.la por tempo in-
determinado e facilitará as
pesquisas e trabalhos acadê-
micos de alunos, professores
e demais interessados.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O programa da instituição prevê coleta seletiva e outras ações ambientais

Sebastião Nery
sebastiãonery@ig.com.br/
www.sebastiãonery.com.br

O
REPRODUÇÃO

Tradutor on line
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Governo prorroga concurso da
Polícia Militar por mais um ano

Validade do certame se encerra agora em abril e medida vai beneficiar 300 candidatos classificados nas provas

Educação faz
reunião com
gestores para
traçar metas

"Trabalhar para melhorar a
qualidade da Educação no Esta-
do, dando especial atenção a to-
dos os problemas que porven-
tura surjam para que os alunos
não sejam prejudicados".
  A afirmação partiu do secretá-
rio Francisco de Sales Gaudên-
cio que pediu agilidade nas
ações dos gestores dos núcleos
educacionais que cuidam do en-
sino nos vários níveis que a Se-
cretaria da Educação desenvol-
ve com o objetivo de atender as
metas conforme a política de re-
construção do Estado proposta
pelo atual Governo.

A declaração do secretário foi
feita durante seminário que
teve como tema principal o
planejamento estratégico. O
evento aconteceu  no último
sábado (28), no hotel Victory,
em João Pessoa.

 Participaram do seminário
os gerentes executivos da Se-
cretaria de Estado da Educa-
ção e Cultura, a secretária exe-
cutiva Emília Lins Freire, a
subsecretária da Educação
Christiane Loureiro. E, tam-
bém, o  subsecretário de Cul-
tura Flávio Tavares.

Durante todo o dia foram dis-
cutidos programas em anda-
mento nas gerências de Ensino
Fundamental, Ensino Médio e
Educação Profissional, Educa-
ção de Jovens e Adultos.

E, ainda, foram discutidos no
decorer do  seminário os assun-
tos específicos da Gerência de
Recursos Humanos, do Plano
de Ações Articuladas - PAR,
entre outros.

O subsecretário Flávio Tava-
res fez uma intervenção duran-
te o seminário e falou dos pro-
gramas que estão sendo desen-
volvidos pela Subsecretaria de
Cultura, a exemplo dos Pontos
de Cultura e da instalação do
Museu do Estado.

 A equipe da Secretaria da
Educação foi recepcionada por
alunos do curso de Turismo da
Escola Estadual de Ensino Mé-
dio e Educação Profissional Pre-
sidente Médici, com prédio lo-
calizado no conjunto residencial
Castelo Branco, em João Pessoa.
Esses alunos, no momento, es-
tão fazendo estágio em hotéis,
com vistas ao ingresso de for-
ma profissional no mercado de
trabalho na área de hotelaria.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

Governo do Estado
autorizou a prorro-
gação do concurso da

Polícia Militar, cuja validade
seria encerrada no mês de
abril, e informou que está es-
tudando ampliar os quadros
da Polícia Civil. A prorroga-
ção vai beneficiar os 300 can-
didatos suplentes que foram
classificados e aguardam
para assumir as vagas. O
anúncio foi feito ontem du-
rante a solenidade de abertu-
ra do ano letivo do Centro de
Educação da PM 2009, no Te-
atro Paulo Pontes, no Espaço
Cultural.

"Nós vamos precisar desses
quadros recém aprovados
com concurso público. E, com
relação à Polícia Civil, esta-
mos estudando ampliar seus
quadros, porque hoje um dos
maiores desafios de qualquer
governo é enfrentar o proble-
ma da segurança com eficiên-
cia e com competência. So-
mente através deste caminho
poderemos oferecer aos cida-
dãos a tranquilidade de cami-
nharem livremente nas ruas
de qualquer cidade", comen-
tou o governador.

Aulas do ano letivo da Polícia Militar começam neste mês com 600 alunos

O

O concurso da Polícia Mili-
tar foi feito em junho do ano
passado e ofereceu mil vagas.
Os aprovados e classificados
começam nesta terça-feira

(31) o Curso de Formação de
Soldado (CFS). Os cursos
acontecem simultaneamente
nas cidades de João Pessoa,
Campina Grande, Guarabira,

Patos e Cajazeiras.
O Centro de Educação da

Polícia Militar oferece cinco
cursos de formação: Curso de
Especialização em Gestão de
Segurança Pública (período
de 10 meses); Curso de For-
mação de Oficiais (período de
três anos); Curso de Habili-
tação de Sargentos (período
de três meses); Curso de Ha-
bilitação de Cabos (período
de três meses) e o Curso de
Formação de Soldados (perío-
do de nove meses).

Os cursos são ministrados
por uma equipe de 130 pro-
fessores que realizam aulas
teóricas e práticas para 600
alunos na instituição. O ano
letivo militar já foi aberto nas
cidades de Guarabira (4º BPM)
e Campina Grande (2º BPM).

MELHORIAS
O Governo do Estado tam-

bém vai promover melhorias
nas condições de serviços e
nos equipamentos (viaturas,
armamentos, comunicação e
tecnologia) utilizados pelos
policiais, além de aumentar
o número de batalhões em
todo o Estado.

Pesquisa de derivados da cana-de-açúcar será reativada
A Unidade de Processamento

e Pesquisa de Cachaça de Quali-
dade de Chã dos Jardins, que se
situa no Campus II da UFPB
(Universidade Federal da Paraí-
ba), em Areia, vai se chamar
Unidade Escola de Processa-
mento e Pesquisa de Derivados
da Cana-de-Açúcar.

Abandonada há anos, a uni-
dade será reativada e terá a fina-
lidade de atração turística e es-
cola. A decisão foi tomada duran-
te reunião entre representantes
do Governo do Estado (Secreta-
ria de Estado do Turismo e De-
senvolvimento Econômico), da
UFPB (direção do Centro de Ci-
ências Agrárias de Areia), do Se-
brae/PB e do setor produtivo da
região serrana do Brejo da Para-
íba. Durante o encontro, o dire-
tor do Centro de Ciências Agrá-

rias da UFPB, Djail Santos, infor-
mou que o reitor Rômulo Pollari
deu total apoio à reativação da
unidade de Processamento e Pes-
quisa de Cachaça.

Djail Santos lembrou que na
última reforma curricular foi
aprovada a disciplina Cana-de-
Açúcar e seus Derivados, que
poderá ter as aulas práticas mi-
nistradas na Unidade".

"O abandono de um equipa-
mento de tamanha magnitude,
um engenho moderno com to-
dos os equipamentos e mais um
laboratório, é um verdadeiro
absurdo com o qual o Governo
do Estado não concorda. Agora,
ela retorna como escola para os
alunos do Centro e como atra-
ção turística, sendo dotada de
estrutura para receber os turis-
tas e de área para degustação

das várias marcas de cachaça
de qualidade e de comidas típi-
cas do Brejo", afirmou.

Os representantes dos produ-
tores, Leonardo Jardelino, do
Engenho Bujari, e Carlomano
Correia de Abreu, presidente da
Associação dos Amigos de Areia,
defenderam a adoção de medi-
das concretas que venham a real-
mente reabrir a unidade e colo-
cá-la em pleno funcionamento.
"Dá para reabrir e ainda fazer a
expansão da unidade, com a
construção de uma área desti-
nada à produção de rapadura,
melaço e açúcar mascavo. Mas,
para tanto, temos de ter uma co-
operativa de produtores que dê
o apoio necessário, inclusive,
através do fornecimento de cana
para garantir o funcionamen-
to", comentou Jardelino.

Os representantes do Sebrae/
PB, Gutemberg Mororó e Pablo
Queiroz, sugeriram o modelo
de cooperativa implantado no
Paraná para servir de exemplo
de gestão, onde uma unidade
parecida com a da Paraíba re-
cebe toda a cachaça produzida
nos pequenos engenhos, dá o
tratamento de qualidade, en-
garrafa e manda para o merca-
do com a marca única Quaty.
No mesmo local eles também
recebem os turistas.

O secretário Romeu Lemos
lembrou que a Unidade de Chã
dos Jardins passou por uma re-
forma em 2001, onde foram gas-
tos R$ 360 mil, oriundos dos go-
vernos federal e estadual. "Infe-
lizmente, depois dessa reforma
só funcionou um ano e depois foi
abandonada", lembrou.

  SECOM



Estado paga salário de servidor hoje
Economia paraibana vai receber injeção de recursos da ordem de R$ 114,6 milhões, sem levar em conta a folha da administração direta

Secretaria de Estado
das Finanças está com
tudo pronto para efe-

tivar o pagamento do funcio-
nalismo deste mês, que será
realizado nesta terça-feira,
dia 31.

Para hoje também está pre-
visto o pagamento de dívidas
contraídas pelo Governo do
Estado. A dívida referente ao
mês de março foi totalizada
em R$ 33,1 milhões, mas res-
ta apenas para esta terça o pa-
gamento da última parcela no
valor de R$ 11,4 milhões.

Segundo o secretário das Fi-
nanças, Marcos Ubiratan, o mês
de março foi trabalhoso para o
fechamento da programação fi-
nanceira. "Embora a arrecada-

A ção do ICMS tenha se recupe-
rado e superado a estimativa
em R$ 1 milhão, nós tivemos
uma perda real de R$ 2 mi-
lhões em relação à arrecadação
de fevereiro", ressaltou.

O déficit na receita estadu-
al também foi motivado pela
queda no Fundo de Participa-
ção dos Estados (FPE), que
nesse mês de marco sofreu re-
dução de R$ 29 milhões em re-
lação ao recebido no mês de
fevereiro.

Com o pagamento da folha
do funcionalismo, o valor que
vai circular na economia do
Estado será na ordem de R$
114,6 milhões, isso só levan-
do em conta a folha da admi-
nistração direta.
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A Casa Pequeno Davi promoverá a inclusão social, através da Erradicação do Trabalho Infantil em Rede

Parcerias vão garantir direitos
das crianças e dos adolescentes

O Governo do Estado, atra-
vés da Secretaria de Estado
do Desenvolvimento Huma-
no e o Conselho Estadual dos
Direitos da Criança e do
Adolescente, realiza nesta
terça-feira (31), às 9 horas, no
auditório do Senac, no Cen-
tro de João Pessoa, a cerimô-
nia oficial da assinatura de
convênios com entidades
governamentais e não-go-
vernamentais para financi-
amento de projetos sociais
voltados à garantia de direi-
tos de crianças e adolescen-
tes. Os recursos são oriun-
dos de parceria com a Petro-
bras S/A, através do Fundo
Estadual da Criança e do
Adolescente.

O plano de trabalho pre-
visto para 2009 prevê ações
desenvolvidas por institui-
ções que atuarão em cada
área específica, em parceria
com a Petrobras. A Casa Pe-
queno Davi, situada no bair-
ro do Róger, em João Pessoa,

cuidará da Erradicação do
Trabalho Infantil em Rede
(Petir), promovendo a inclu-
são social de crianças e ado-
lescentes em situação de ris-
co pessoal segundo o que dis-
põe o "Estatuto da Criança e
do Adolescente".

A Fundac ficará responsá-
vel pela construção de uma
quadra de esportes no CEA
da cidade de Sousa, sociali-
zando através de práticas es-
portivas regulares os adoles-
centes internados naquela
unidade. A Fundação Centro
Unificado de Capacitação e
Arte vai estar à frente do pro-
jeto "Caminhando no Com-
bate ao Trabalho Infantil".

A SEDH - Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento
Humano executará, tam-
bém, em parceria com a Pe-
trobras, o projeto intitula-
do "A Comunicação Como
Ferramenta de Garantia de
Direitos de Crianças e Ado-
lescentes".

A secretária Giucélia Fi-
gueiredo enfatizou a parti-
cipação dessas instituições
como de fundamental im-
portância para o desenvol-
vimento humano de milha-
res de paraibanos que neces-
sitam diretamente de políti-
cas públicas de assistência
social voltadas para os mais
carentes e que dependem di-
retamente dos programas
sociais executados pelo go-
verno. "Toda parceria é sa-
lutar, desde que esteja dire-
cionada para aqueles que de-
pendem diretamente das po-
líticas públicas de assistên-
cia social", afirmou.

Por serem diretamente li-
gados aos assuntos que en-
volvem crianças e adoles-
centes, os projetos estão in-
cluídos no planejamento
deste ano das ações do CED-
CA - Conselho Estadual dos
Direitos da Criança e do
Adolescente.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

Palácio passa por vistoria
para obras de manutenção

O Palácio da Redenção - uma
das estruturas arquitetônicas
mais belas do Estado - deverá
sofrer serviços de manutenção
e conservação nos próximos
dias. Imóvel construído em
1586, a sede do Poder Executi-
vo na Paraíba é um dos mais
importantes bens do estilo bar-
roco-colonial preservados no
Estado, mas, atualmente, vem
apresentando problemas es-
truturais.

O diretor executivo do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e
Artístico do Estado da Paraíba
(Iphaep), professor Damião Ra-
mos Cavalcante, acompanha-
do de assessores, verificou, in
loco, a estrutura física do Palá-
cio da Redenção, na manhã de
ontem (30).

A visita atendeu solicitação
do secretário chefe da Casa Ci-
vil do Governador, José Ricar-
do Porto, que detalha a presen-
ça de goteiras, vazamentos
d'água, mofo em paredes, de-
feitos nos sistemas hidráulico,
sanitário e elétrico, queda e des-
prendimento de reboco, além
de vazamentos em janelas. O
ofício encaminhado ao Iphaep
salienta, ainda, a necessidade
de se preservar os bens perten-
centes ao acervo do Poder Exe-
cutivo.

Após a inspeção, o diretor do
Iphaep explicou que, feita vis-
toria, os técnicos do patrimô-
nio estadual agora iniciarão a

elaboração de um laudo técni-
co, apontando em caráter de
urgência, as soluções para os
problemas.

Foram examinados todos os
setores do Palácio da Redenção,
a exemplo do Gabinete da Casa
Civil do Governador, além de
toda a área  térrea e primeiro
andar. Foram encontrados vá-
rios problemas de infiltração
nas paredes, falta de lâmpadas
e cortinas, alvenarias em de-
composição, pedras de már-
more quebradas, sem falar em
problemas de conservação em
algumas obras de artes, como
pinturas e o 'Silhar' - conjunto
de azulejos portugueses, em
formato de caravelas do sécu-
lo 18.

Como representante de um
dos últimos exemplares rema-
nescentes do estilo barroco-co-
lonial, o Palácio da Redenção
teve seu valor reconhecido e foi
tombado pelo Governo do Es-
tado através do Decreto nº
8.638, de 26 de agosto de 1980.
Desde então, o Iphaep passou a
zelar pela preservação do bem,
resguardando-o para as futu-
ras gerações. O último proces-
so de restauração aconteceu no
ano de 2005, quando toda a pin-
tura da estrutura foi refeita e re-
cuperados dois postes de ilumi-
nação da fachada e revitaliza-
do o quadro de Antônio Parrei-
ra, em homenagem a "Revolu-
ção Pernambucana de 1817".

  MARCOS RUSSO
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Gabarito do concurso da Polícia Civil
será divulgado hoje até as 19 horas

O gabarito das provas será disponibilizado hoje entre 17 e 19 horas e os candidatos poderão acessar os sites do Governo do Estado e Cesp

gabarito das provas do
concurso público para a
Polícia Civil, da Secreta-

ria da Segurança e Defesa Social,
será disponibilizado hoje entre 17
e 19 horas, nos sites www.
paraiba.pb.gov.br e www.
cespe.unb.br/concursos. O Cen-
tro de Seleções e Promoções de
Eventos – Cespe, da Universida-
de de Brasília (UNB), realizou as
provas objetivas e discursivas do

Famup forma mais de 70 pregoeiros
Com o objetivo de promover uma

economia substancial aos cofres
públicos dos municípios, sem des-
cuidar dos princípios legais da
transparência, celeridade, publici-
dade e a livre concorrência, ampli-
ando a competitividade entre as
empresas do Estado, a Famup – Fe-
deração das Associações de Muni-
cípios da Paraíba, realizou o I cur-

so de Pregão Eletrônico, treinando
e formando mais de 70 pregoeiros
para desempenharem suas fun-
ções junto às prefeituras munici-
pais.

Segundo declarou Cláudio Pe-
reira Barreto, consultor em lici-
tações e contratos e professor da
Enape – Escola Nacional de Ad-
ministração Pública de Brasília/

DF, a Lei Federal n° 10.520/02, que
institui a aplicação do pregão na
administração pública, é uma lei
simplificada, que visa principal-
mente desburocratizar a aquisi-
ção de bens e a prestação de ser-
viços, facilitando as compras dos
entes governamentais. Depois da
sua aplicação, houve uma mu-
dança expressiva no comporta-

O

Foram inscritos 18.467 candidatos para 1.162 vagas no concurso, que  eliminou quase três mil por falta

  BRANCO LUCENA

mento dos gestores após a edição
dessa lei. Outro ponto importan-
te da aplicação da lei diz respeito
ao controle e à prestação de con-
tas, já que depois da sua vigência
as compras governamentais po-
dem ser melhor analisadas pelos
órgãos de controle e verificação
de contas municipais. “Demos
um passo muito importante, já
que nessa modalidade podemos
usar várias tecnologias disponí-
veis, e, sobretudo, promover o

menor preço para a aquisição e
contratação de serviços, garantin-
do a participação de um número
maior de licitantes”, comentou o
professor. Cláudio Pereira afir-
mou que os setores de compras
das prefeituras podem mesclar
entre licitar através de pregão ele-
trônico e pregão presencial. O im-
portante mesmo é que se busque
sempre economia e transparên-
cia nessas aquisições”, enfatiza.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

concurso no domingo (29), em
João Pessoa e Campina Grande.

Foram inscritos 18.467 candi-
datos para o preenchimento de
1.162 vagas para a Polícia Civil, e
2.893 já foram eliminados por fal-
ta. As provas para o nível superi-
or tiveram a duração de 5 horas,
das 8 às 13 horas. A seleção para
os cargos de nível médio, com a
mesma duração de tempo, come-
çou às 15 horas.

! AS VAGAS ESTÃO ASSIM DISTRIBUÍDAS:

O cargo mais concorrido no concurso da Polícia Civil é o de Delegado de Polícia, em João
Pessoa, com 192,43 candidatos disputando as sete vagas oferecidas.
Já o cargo com o maior número de candidatos inscritos é o de Agente de Investigação, em João
Pessoa: 1.629, mas como dispõe de 116 vagas, a concorrência é de 14,04 candidatos. Em todo
o Estado o cargo mais procurado foi o de agente de Investigação, num total de 4.888 candidatos
inscritos nos diversos municípios onde estão distribuídas as 569 vagas.

i

Nível superior
Cargos vagas
Delegado de Polícia 33
Perito Oficial Criminal 35
Perito Oficial Químico Legal 16
Perito Oficial Médico-Legal 26
Perito Oficial Odonto-Legal 16
Agente de Investigação 569
Escrivão de Polícia 214

Nível Médio
Cargos vagas
Papiloscopista     5
Técnico em Perícia   24
Necrotomista   24
Motorista Policial 200

Total Geral 1.162

Remuneração
Nível Superior
Delegado de Polícia R$ 4.822,54
Perito Oficial Criminal R$ 3.839,64
Perito Oficial Químico Legal R$ 3.839,64
Perito Oficial Médico-Legal R$ 3.839,64
Perito Oficial Odonto-Legal R$ 3.839,64
Agente de Investigação R$ 1.585.86
Escrivão de Polícia R$ 1.585.86

Nível Médio
Papiloscopista R$ 1.355.75
Técnico em Perícia R$ 1.355.75
Necrotomista R$ 1.355.75
Motorista Policial R$ 1.231,20
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Mutirão limpa hoje o Pico do Jabre
O trabalho será realizado por uma ONG que desenvolve ações socioambientais, em parceria com a Prefeitura do Município de Matureia, no Sertão

stá tudo pronto para o
Mutirão da Limpeza do
Pico do Jabre, em Matu-

reia, no Sertão,  que será rea-
lizado hoje, às 7 horas. O
evento será promovido pelo
Instituto Jabre, uma ONG
que trabalha com ações soci-
oambientais, em parceria
com a Prefeitura Municipal.

A limpeza parcial do Pico
do Jabre será uma iniciativa
conjunta da população do
município para minimizar os
impactos ambientais causa-
dos pelo acúmulo de lixo dei-
xado por visitantes e por em-
presas operadoras de teleco-
municações durante a manu-
tenção e ampliação dos equi-
pamentos.

No Pico existem vários pro-
blemas que veem se acumu-
lando durante anos. Antenas
desativadas e abandonadas
há mais de dez anos, picha-
ções nas pedras, extração in-
devida de pedras, entulhos de
ferragens, aterramento de ca-
verna histórica, árvores e
animais ameaçados pela ação
do homem.

O atraso no processo de de-
sapropriação impede a libe-
ração de projetos através do
Ministério do Meio Ambien-
te (MMA) e o repasse de re-
cursos legais das empresas
que exploram os sinais de co-
municações, ameaçando todo
Parque Ambiental que está
sem recursos para a manu-
tenção das ações de preserva-
ção ambiental.

Segundo o prefeito de Ma-
tureia, Daniel Dantas, o pro-
cesso de desapropriação de-
pende de um acordo político
entre a Prefeitura de Matu-
reia e o Governo do Estado,
que já demonstrou sensibili-
dade para os problemas am-
bientais do Pico do Jabre.

Enquanto isso não aconte-
ce, Dantas afirmou que vai
apoiar o trabalho de todas as
ONGs, universidades, pes-
quisadores e ambientalistas
que atuarem em favor da
preservação do Parque Am-
biental Pico do Jabre, pois
considera a iniciativa alta-
mente positiva.

   HISTÓRICO
O Pico do Jabre é o ponto

mais alto da Paraíba e o se-
gundo do Nordeste, com
1.197 m de altitude. O clima
ameno, com temperaturas

chegando a 9OC durante a
noite nos meses mais frios
(junho e julho), difere, e mui-
to, do Sertão e litoral parai-
bano. Essa situação invejável
transforma o Pico do Jabre
num ponto de referência
para o ecoturismo na Paraí-
ba. As atrações são muitas e
o ambiente convida a cami-
nhadas pelas matas e forma-
ções rochosas belíssimas.

As formações vegetais pre-
dominantes na área são de
dois tipos. Um deles, que in-
clui espécies como o cedro, o
pau-d‘arco-amarelo e a bar-
riguda da Mata Atlântica. No
outro, típico de caatinga, en-
contra-se o anjico, a jurema
preta, o marmeleiro e o jato-
bá. Há ainda a zona de tran-
sição entre as duas.

Da fauna destacam-se entre
os mamíferos, o mocó, o ma-
caco-prego, o sagui, a raposa
e a onça-suçuarana. Também
há registros de algumas de-
zenas de espécies de aves, e
répteis como a jibóia e coral-
verdadeira.

O Instituto Nacional do Se-
miárido (INSA) promoveu on-
tem, em Campina Grande (PB),
a oficina Educação Contextua-
lizada no Semiárido Brasileiro:
construção de uma proposta de
curso de Especialização, com a
participação de representantes
das Secretarias de Educação
dos Estados que compõem o Se-
miárido brasileiro.

O evento foi  realizado na
sede do instituto, com a presen-
ça de representantes da Resab
(Rede de Educação do Semiári-
do Brasileiro) e da Secretaria
Estadual de Educação do Piauí,
que apresentará projeto de
curso de Especialização em exe-
cução no Estado.

De acordo com o coordena-
dor do evento, professor Sílvio
Rossi, ações voltadas à educa-

Especialistas discutem educação
contextualizada em Campina

ção para a convivência com o
Semiárido estão previstas no
Plano Diretor do Insa, como
uma das atividades necessárias
à consecução de objetivos es-
tratégicos, à promoção de ações
que conduzam a reflexões so-
bre os fundamentos da educa-
ção contextualizada, à contri-
buição do resultado de tais re-
flexões para a formulação de
políticas públicas educacionais
e, em decorrência, à construção
coletiva de projetos em institui-

ções responsáveis pela oferta de
ensino, nas suas distintas mo-
dalidades e níveis, no Semiári-
do brasileiro.

A expectativa é que se consi-
ga avançar nas reflexões sobre
os fundamentos e os conceitos
inerentes à temática, bem
como sobre dificuldades, faci-
lidades e potencialidades para
sua adoção nos projetos peda-
gógicos das instituições de en-
sino da região.

E

#
A expectativa é que se consiga avançar nas
reflexões sobre os fundamentos e os conceitos
inerentes à temática em questão

O Pico do Jabre é o ponto mais alto da Paraíba e o segundo do Nordeste, com 1.197m de altitude e temperaturas chegando a 9ºC durante a noite

REPRODUÇÃO
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A tenacidade e a corA tenacidade e a corA tenacidade e a corA tenacidade e a corA tenacidade e a coragem doagem doagem doagem doagem do
piloto-aviador de Jpiloto-aviador de Jpiloto-aviador de Jpiloto-aviador de Jpiloto-aviador de Juazeirinhouazeirinhouazeirinhouazeirinhouazeirinho

 Severino Nogueira voou de Campina Grande para o Rio de Janeiro em avião remendado com arame, cordas e latas velhas, em 1938

Hilton Gouvêa
REPÓRTER

História da Paraíba pode-
ria dedicar um capítulo às
pessoas de espírito arroja-

do. “Se acontecesse isto, a posteri-
dade iria reconhecer como a impe-
tuosidade contribuiu positivamen-
te para que esta terra se transfor-
masse no que hoje ela é”. Quem fa-
lou assim foi o saudoso historiador
e escritor Odilon Ribeiro Coutinho,
que ao morrer deixou precioso le-
gado de pesquisas históricas para
o conhecimento público.

Um dos teimosos que ajudou a
conquistar a Paraíba foi o índio Pi-
ragibe. Horácio de Almeida afirma
que ele marchou onze anos com seu
povo, até chegar aqui, onde aliou-
se aos potiguaras, para combater

A
os portugueses, agora seus inimi-
gos e, mais tarde, amigos. João Ta-
vares e Martin Leitão, seus contem-
porâneos, tentaram conquistar a
Paraíba quatro vezes e consegui-
ram, mesmo a duras penas. Nas três
vezes anteriores, eles foram recha-
çados pelos índios, auxiliados por
franceses.

Nos meados do século XX, esses
exemplos de arrojo e tenacidade fo-
ram superados por um paraibano
simples, do interior, que conseguiu
se destacar no meio dos rapazes de
seu tempo, porque foi o primeiro
homem da Paraíba a conseguir o
brevet de piloto-aviador. Depois
disso, Severino Nogueira procurou
realizar uma façanha inédita, que o
tornaria conhecido no Brasil e no
mundo: cobrir o percurso aéreo en-
tre Campina Grande e o Rio de Ja-

neiro, conduzindo um avião remen-
dado com arame, cordas e latas ve-
lhas.

 Natural de Juazeirinho, no Cari-
ri paraibano, a 219 Km de João Pes-
soa, Nogueira realizou esta proeza,
adaptando uma lata ao tanque de
gasolina, para dotar seu avião de
mais algumas horas extras de vôo.
Este sistema poderia provocar um
incêndio e fazer voar pelos ares o
atrevido piloto. Ele estava ciente do
perigo que corria, mas nem ligava
para isso.

Nogueira saiu de Campina Gran-
de em 26 de dezembro de 1938, sob
forte chuva. Pousou no Aeroporto
Santos Dumont, no Rio de Janeiro,
cinco dias depois, embaixo de forte
temporal. Ele havia cruzado 3.600
milhas aéreas sobrevoando serras
e o oceano. Vez por outra era força-

do a aterrissar em roças ou perti-
nho de choupanas rurais. Os caipi-
ras se apavoravam. Refeitos do sus-
to, passavam a admirar a audácia
do paraibano, um verdadeiro pio-
neiro dos ares.

Ele chegou são ao seu destino, mas
nem um pouco salvo. Ao todo so-
freu 16 quedas, sem sérias conse-
quências. Atingiu o destino inter-
mediário de seu projeto com muito
orgulho, porém um bocado avaria-
do, juntamente com o avião. A
aventura aérea de Nogueira não
agradou ao DAC – Departamento
de Aeronáutica Civil - que impediu
o pequeno CUB americano de voar
para mais longe. Nogueira queria
prosseguir viagem, com destino à
Califórnia (EUA). Alegaram que do
jeito que estava o avião, não chega-
ria nem em São Paulo.
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O Pioneirismo dos Josés.
O primeiro homem a ser
abandonado pela mulher, em
Juazeirinho, se chamava José
Carolinda. O primeiro barbeiro e
o primeiro pedreiro também se
chamavam José. José Ferreira
Ramos foi o primeiro dentista.
José Vital Guedes comprou a
primeira passagem de trem, em
1957. José Queiroz. Assim se
chamava o jornalista que lutou,
na imprensa, pela emancipação
política de Juazeirinho. O
primeiro juiz de Direito, para não
variar, se chamava José.

SAIBA MAIS #

Tanto mérito assim foiTanto mérito assim foiTanto mérito assim foiTanto mérito assim foiTanto mérito assim foi
reconhecido por diversos jornais,
principalmente por O Globo, que
em 2 de janeiro de 1939, estam-
pou a manchete de capa: “Inter-
dictado o Avião Maluco. Severi-
no Nogueira só poderá voar no-
vamente depois de substituir os
arames, cordas e latas velhas de
seu aparelho por peças verdadei-
ras”. O Globo foi a única testemu-
nha da audácia de Nogueira. De-
pois, outros jornais brasileiros e
estrangeiros reproduziram a
matéria.

Numa época em que a aviação
era praticada a olho, Nogueira
aventurou-se por áreas nunca
dantes navegadas, utilizando
uma bússola de algibeira – ape-
nas isto – para guiar-se pelos ca-
minhos do céu. Há quem defenda
a hipótese de o aviador paraiba-
no ter se arriscado  em voos no-
turnos. Na época, somente aviões
caça ingleses, alemães e america-
nos conseguiam isso. E por pou-
cas horas.

Na impossibilidade de continu-
ar seu périplo alado com destino
à Califórnia, Nogueira queria, en-
tão retornar para a terrinha, pi-
lotando seu estimado avião. O
Departamento de Aeronáutica
Civil não permitiu que o apare-
lho decolasse. Calmo e ciente do
perigo que corria, Nogueira ain-
da contestou. O DAC não cedeu,
alegando, entre outras coisas, que
o motor da nave estava amarra-
do com arame e que o tanque so-
bressalente de gasolina poderia
explodir, porque estava perigo-
samente perto das faíscas que sa-
íam do motor.

Nenhum parente próximo de
Nogueira mora em Juazeirinho,
sua terra natal. Parte dos paren-
tes mora em Manaus, outra em
Rondônia, segundo informa uma
pessoa ligada a administração do
Museu Municipal de Juazeirinho.
O delegado Sonaldo Vital, filho de
Juazeirinho, é a única pessoa,
hoje, que guarda, carinhosamen-
te, uma foto do piloto. Sonaldo é
neto de Manoel Vital, o fundador
do museu local.

O aviador de Juazeirinho come-
teu uma façanha nunca igualada
por pilotos paraibanos, nos anos
seguintes. Hoje, um avião moder-
no faz o voo entre Campina Gran-
de e o Rio em duas horas e meia.
Na época de Nogueira, os aviões,
Cub’s ainda estavam em teste,
com seus pequenos motores Lyco-
minng ou Franklin, que custavam
1.300 dólares. Os primeiros mo-
tores implantados nos Cub’s
eram de apenas 50 HP. Em 1940
eles reaparecem com potência de
65 HP. A fabricante desses moto-
res, a Pipper, para torná-los mais
procurados os pintava de ama-
relo,  para imitar os carros em sé-

rie, fabricados por Henri Ford.
Diversos aviõezinhos amarelos

ainda cortam os céus do mundo,
principalmente nos Estados Uni-
dos e Austrália, onde são muito
utilizados na pulverização de

pragas que atacam a lavoura. Es-
ses aparelhos ainda sobrevivem
graças ao programa de Treina-
mentos de Pilotos Civis, um ór-
gão internacional com base nos
Estados Unidos, que possuía mui-

tos associados no Brasil.
Nogueira era afiliado ao PTPC,

que tinha filial em Patos, onde
existiu um dos aeroclubes mais
movimentados do Brasil, nas dé-
cadas de 30 e 40.

A fama dos filhos arrojados de
Juazeirinho não se reduz apenas
a Nogueira. O mecânico José Juvi-
no Nóbrega foi notícia nos jornais
brasileiros, em 27 de setembro de
1982, ao desfilar nas ruas de Cam-
pina Grande com seu carro 007,
fabricado, artesanalmente, na ofi-
cina São José. Emplacado na cate-
goria de Jipe, na Ciretran local, o
007 era uma verdadeira colcha
mecânica de retalhos: chassi de
jipe Willys, teto de T-4, faróis de
Fiat, rodas de Dodge Dart, motor
de Opala, volante e bancada de
Chevette, parachoque de Rural,
retrovisor de Mercedes, vidro tra-
seiro de Chevrolet 62, tanque de
gasolina de Kombi, tela de Corcel
e transformador elétrico de Volks.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

Modelo do avião que Severino Nogueira viajou de Campina Grande para o Rio de Janeiro, exposto em museu de Juazeirinho

O jornal O Globo divulgou a façanha do Severino Nogueira à época do seu voo

Aviões da marca Cub’s que tinham motores de 50HP e produzidos pela Pipper
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Eleita pela Fifa duas vezes
como a melhor jogadora de
futebol do mundo, a brasileira
Marta começou com o pé direito
sua caminhada por terras norte-
americanas. Na noite de domingo
(29), a principal atleta da seleção

"Marta estreia
com vitória nos
Estados Unidos

Inter enfrenta a Queimadense
Jogo de hoje faz parte do complemento da terceira
rodada e pode deixar a equipe de Queimadas como
vice-líder do segundo turno do Campeonato Paraibano

O Treze é o único time 100%
no segundo turno do Campeo-
nato Paraibano de Futebol Pro-
fisisonal da Primeira Divisão.
Em quatro jogos realizados, o
Galo da Borborema venceu to-
dos eles, chegando aos 12 pon-
tos. A última vítima foi o Inter-
nacional de João Pessoa, derro-
tado por 2x1, no sábado (28),
no estádio Presidente Vargas,
em Campina Grande. No pri-
meiro turno, o Internacional
havia vencido os trezeanos por
2x0, em João Pessoa.

O próximo compromisso do
líder do returno será domingo
dia 5, contra o arquirival Cam-
pinense, no tradicional jogo dos
“Maiorais” que deverá bater
recorde de público, no Amigão.
Se vencer o Campinense, o Tre-
ze automaticamente estará clas-
sificado para as semifinais do
segundo turno que apontará o
campeão do returno. O time che-
garia aos 15 pontos.

O Galo da Borborema está

Marcos Lima
REPÓRTER

Internacional de João
Pessoa tenta às 20h30
de hoje, no estádio Al-

meidão, em João Pessoa, sua
primeira vitória no segundo
turno do Campeonato Paraiba-
no de Futebol Profissional da
Primeira Divisão. O time en-
frenta a Queimadense em par-
tida atrasada, válida pelo com-
plemento da 3ª rodada. No fim
de semana, as equipes estive-
ram em campo jogando pela
quarta rodada. O Internacional
perdeu para o Treze por 2x1,
enquanto a Queimadense der-
rotou o Nacional de Patos por
1x0 e assumiu a quarta coloca-
ção na tabela de classificação.
A equipe pessoense é a lanter-
na do returno com apenas um
ponto marcado.

Para a Queimadense, a vitó-
ria neste jogo pode significar a
vice-liderança no G-4, pois che-
gará aos nove pontos, mesma
pontuação do Sousa. Para ocor-
rer isto, o “carcará da serra”
terá que derrotar o adversário
por dois ou mais gols de dife-
rença.

Ao Internacional, somente
uma vitória lhe dará mais mo-
tivação para continuar na luta
por uma das quatro vagas nas
semifinais do segundo turno,
que apontará o campeão do re-
turno para decidir o título pa-
raibano com o Sousa, que con-
quistou o primeiro turno.

O zagueiro Israel Ingá será o
único desfalque do Internacio-
nal na partida contra a Quei-
madense. O capitão da equipe
colorada levou o terceiro car-
tão amarelo na derrota para o
Treze, no último sábado e cum-

prirá a suspensão automática.
Ele deverá ser  substituído por
Martins. “O Israel é de extrema
importância no nosso esquema
tático. Com sua ausência, utili-
zaremos o Martins, que já está
recuperado de uma contusão”,
disse o treinador Luís Henri-
que.

Motivação é o que não falta
na equipe da Queimadense
para o jogo de hoje à noite. O
atacante Juliano D´Ávila dis-
se ontem que uma vitória hoje,
deixa o time de Queimadas a
um passo da classificação “Há
dias atrás, éramos desacredi-
tados em toda a Paraíba, onde
muita gente dizia que a nossa
equipe seria rebaixada, mas
graças a Deus, aos poucos es-
tamos ganhando a credibili-
dade e agora somos respeita-
dos e tudo isso, é o fruto de
um trabalho feito com muita
dedicação e força de vontade
por cada membro da nossa
equipe, em especial da comis-
são técnica que mesmo com
todas  as dificuldades,  nunca
mediu esforços e continuou
nos incentivando”, afirmou o
atacante.

O time treinou ontem de ma-
nhã, no estádio Amigão, em
Campina Grande. À tarde, elen-
co, comissão técnica e dirigen-
tes se deslocaram para João
Pessoa, onde ficaram hospeda-
do em um hotel da cidade. Só
deixarão o hotel minutos antes
da partida contra o Internacio-
nal. José Maria Neto será o ár-
bitro central da partida, auxi-
liado por José Carlos Silva e
Allain Delon.

No fim de semana, a equipe
terá outro jogo decisivo. Será a
vez de nefrentar o Botafogo,
porém no estádio Amigão.

com três pontos a mais do que
o segundo colocado do retur-
no, no caso o Sousa. Campinen-
se, com sete pontos, aparece em
terceiro lugar. A surpresa nes-
te segundo turno fica por conta
da Queimadense. O “carcará da
serra” derrotou o Nacional de
Patos, no último sábado e che-
gou aos seis pontos, ficando as-
sim na quarta colocação do re-
turno e dentro do G-4. Botafo-
go, com quatro pontos; Nacio-
nal (3), Esporte (1) e Internacio-
nal (1) são, respectivamente,

RE
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Treze segue com 100% de aproveitamento

O

No Almeidão

CLASSIFICAÇÃO
    TIME PG J V E D GP GC SG#
1º Treze 12 4 4 0 0 7 2 5

2º Sousa 9 4 3 0 1 7 5 2

3º Campinense 7 4 2 1 1 10 5 5

4º Queimadense 6 3 2 0 1 5 5 0

5º Botafogo 4 4 1 1 2 4 5 -1

6º Nacional 3 4 1 0 3 2 4 -2

7º Esporte 1 4 0 1 3 3 7 -4

8º Internacional 1 3 0 1 2 4 9 -5

quinto, sexto, sétimo e oitavo
colocado.

Na rodada do último sábado, o
Sousa venceu o Botafogo de vira-
da, por 2x1; Esporte e Campinen-
se empataram em 1x1; a Queima-
dense derrotou o Nacional (1x0) e
o Treze venceu o Internacional
(2x1). Os próximos jogos serão:
Queimadense x Botafogo, no pró-
ximo sábado. No domingo se
enfrentam Nacional x Esporte,
Treze x Campinense e Interna-
cional x Sousa.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

A Queimadense está na Primeira Divisão desde 2007 e faz uma boa campanha no segundo turno do Paraibano

DIVULGAÇÃO



Campinense fica em
2º lugar na Copa Brasil

Equipe rubro-negra perde na final para o Sport Recife por 81 a 52 na sua primeira
participação na competição nacional cuja fase preliminar foi disputada em Campina

brasileira estreou na WPS
(Women Profissional Soccer)
ajudando seu time, o Los Angeles
Sol, a bater o Washington
Freedom por 2 a 0. Os gols de seu
time foram marcados por Allison
Falk, aos seis minutos do primeiro
tempo, e Camille Abily, aos 42 do
segundo. Neste, Marta mostrou
todo o seu talento com uma
assistência perfeita, deixando a
companheira na cara do gol.

Com o grupo que vai disputar a
Série B do Campeonato Paraibano
2009 já quase fechado, a diretoria
da Desportiva Guarabira pretende
apresentar o novo elenco a sua
torcida na amanhã. A Desportiva
está no grupo do Litoral.

"Desportiva vai
apresentar o
novo elenco

10
gols já marcou
Edmundo, do Sousa,
no Campeonato
Paraibano. Ele é o
artilheiro da
competição. Nonato,
do Treze, tem oito

O meia atacante Marcelinho
Paraíba precisou de apenas três
jogos para se tornar referência
para a torcida do Coritiba. Desde a
saída de Keirrison para o
Palmeiras, no começo da
temporada, jogadores, torcida e
até mesmo o técnico Ivo

"Paraíba já fez 3
gols pelo Coritiba

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

A torcida brasileira esperava bem mais do time comanda-
do por Dunga e novamente se frustrou com o empate de 1
a 1 diante do Equador, em Quito. Um resultado que o Brasil
não mereceu face os tantos gols perdidos pela equipe equa-
toriana e as belas defesas do goleiro Júlio César. Do jeito que
vai o torcedor pode se preparar por uma nova decepção em
Copa do Mundo diante da teimosia desse treinador que
nada entende de esquema tático. É demais insistir em joga-
dores como Gilberto Silva, Elano, Josué e agora Ronaldinho
Gaúcho. Jogamos na retranca e escapamos de levar uma
goleada. Ainda bem que vem por aí um peru já defumado,
pronto para ser digerido. O jogo vai ser em Porto Alegre,
diante de um adversário que ocupa a última posição na ta-
bela de classificação. O Brasil tem a obrigação de jogar bem
e vencer sem maiores dificuldades.

Que papelão!

Ronaldinho Gaúcho
Acho que está na hora de preservar a história do meia

Ronaldinho Gaúcho. Ele nunca conseguiu, na seleção, mos-
trar o futebol que o levou a ser melhor do mundo em duas
oportunidades, jogando pelo Barcelona. Ele está atrapalhan-
do o futebol da seleção e parece mais um burocrata no meio
de campo. Foi só ele sair do time para o Brasil melhorar e
chegar ao gol através de Júlio Batista. Preservem a história
de Ronaldinho deixando-o fora da seleção.

Botafogo ainda capenga
O gol marcado por Didi logo no início da partida foi impor-

tante, mas fez o Botafogo atuar acuado e sem muita agressivi-
dade, premitindo que o adversário se agigantasse e chegasse a
vitória com inteira justiça, em mais uma virada. Quatro jogos
e quatro pontos. É muito pouco para quem sonha em ser cam-
peão paraibano e na próxima rodada o alvinegro vai encarar a
Queimadense que está à sua frente na tabela. Pode?

Taça de Futsal
O estado de Pernambuco foi

o grande campeão deste ano. Ao
todo, os clubes do estado vizi-
nho conquistaram seis títulos,
confirmando a hegemonia ao
longo da competição. Nesta edi-
ção, a Taça Campina Grande de
Futsal teve a participação de 75
equipes. Foram realizados 151
jogos nos ginásios do Cerc, Cad,
Vila Olímpica, UEPB e Sesc. O
evento contou com a presença
de 1.050 atletas em nove cate-
gorias (Sub-7, Sub 9, Sub-11,
Sub-13, Sub-15, Sub-17 mas-
culino e feminino, Sub-20 mas-
culino e feminino aberto).

Rubinho
Rubinho ganhou um car-

ro veloz e nem assim an-
dou na frente. Fez bonito, é
verdade, mas a torcida
brasileira esperava bem
mais que o segundo lugar,
atrás do companheiro, o
inglês Jenson Button. Bas-
tou voltar ao pódio para
alfinetar Schumacher, ex-
companheiro de Ferrari,
dizendo que Button é real-
mente uma pessoa dife-
rente e mais honesta, ao
contrário do alemão.

O técnico do time do Sousa, Re-
ginaldo Souza, atropelou e ma-
tou uma pessoa na PB-361 na noi-
te de domingo (29), na estrada que
liga a cidade de Itaporanga a Con-
ceição. O acidente aconteceu por
volta das 18h30. A vítima, o ca-
beleireiro Sebastião Leite chegou
a ser socorrida, mas não resistiu
aos ferimentos e morreu.

De acordo com informações
do correspondente da Correio
Sat, Jota Paulo, o técnico Regi-
naldo Souza seguia em um Fiat
Uno de cor vinho (a placa não
foi informada) saindo da cida-
de de Itaporanga, no sentido
Boa Vista, quando se chocou
contra a moto conduzida pela
cabeleireiro Sebastião Leite de
Melo, 36 anos, que seguia no
sentido contrário, com destino
a cidade de Conceição.

Wortmann lamentavam constante-
mente a ausência de um homem
de referência no ataque. Contrata-
do como a grande promessa,
Marcelinho já mostrou ao que
veio. Em três jogos foram três
gols e o avante ainda quer mais.
Na estreia no octogonal decisivo do
Paranaense no último domingo,
Paraíba marcou o terceiro gol da
vitória por 3 a 0 sobre o Paranavaí,
que deixa o Coritiba.

Marcos Lima
REPÓRTER

Campinense Clube se
sagrou, no último sába-
do, em Campina Gran-

de, vice-campeão da Copa Brasil
Nordeste Masculina de Basque-
te, numa promoção da Confede-
ração Brasileira de Basquete. A
representação paraibana per-
deu o título para o Sport Club
Recife pelo placar de 81 a 52 (41 a
18 no primeiro tempo). O título
para os pernambucanos veio de
forma invicta. Já para os parai-
banos, o segundo lugar teve sa-
bor de primeiro, pois foi a pri-
meira vez que a equipe partici-
pou desta competição.

A Copa Brasil Nordeste Mas-
culina de Basquete foi disputada
durante quatro dias no ginásio
da AABB de Campina Grande.
Os cestinhas da partida foram
Flaviano Silva, do Campinense,
e Ridan Souza, do Sport, com 26
e 25 pontos, respectivamente. Na
disputa da medalha de bronze,
a Academia TBJ (BA) ganhou da
AABB/Campina Grande por 107
a 44 (53 a 18), com 28 pontos do
cestinha Leonardo Frugoni.

O Campinense fez os primei-
ros pontos da partida, mas o
Sport conseguiu virar e se
manteve na frente durante to-
dos os quartos seguintes. Com
o apoio da torcida rubro-negra,
que fez uma bonita festa nas ar-
quibancadas do ginásio, a equi-
pe até tentou reagir, mas não
conseguiu se aproximar no pla-
car. Na noite anterior, os dois
times tinham se enfrentado
ainda pela fase classificatória e
o Sport venceu com uma dife-
rença de apenas sete pontos.

O

Técnico do Sousa atropela e
mata motoqueiro na PB-361

Reginaldo dirigia um Fiat Uno cor vinho quando aconteceu o acidente

Basquete

Segundo informações da Po-
lícia, o técnico do Sousa prestou
socorro a Reginaldo levando a
vítima ainda com vida para o
Hospital Distrital José Gomes.

Como técnico, Reginaldo Sou-
za conquistou o primeiro tur-
no do Campeonato Paraibano
ao vencer, nas finais, o Treze. No
primeiro jogo ganhou de 2 a 1,
em Patos, no José Cavalcante,
naquele polêmico confronto
que mudou de local pelo menos
três vezes.

Na segunda partida, em
Campina Grande, no Amigão,
o time de Reginaldo voltou a
vencer, agora por 1 a 0. No final
de semana passado, Reginaldo
comando o Sousa na vitória de
2 a 1 sobre o Botafogo, no está-
dio Marizão.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

  SALES NASCIMENTO/DIVULGAÇÃO
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Brasil terá mudanças amanhã
Dunga espera escalar o meia Kaká e não descarta colocar Ronaldinho Gaúcho no banco diante do Peru em jogo que acontece amanhã no Beira Rio

técnico Dunga confir-
mou que o meia Kaká
tem condições físicas

para atuar no duelo contra o
Peru, amanhã, mas preferiu não
confirmar a presença do joga-
dor no time titular na partida
em Porto Alegre.

"Nós temos que nos reunir,
ver como ele reagiu aos treina-
mentos, conversar com o de-
partamento médico e aí mon-
tar a equipe...Temos 22 jogado-
res preparados. Se eu der o time
agora, vocês não vão ter o que
discutir até amanhã", disse
Dunga.

Porém, quando questionado
se Ronaldinho poderia ter van-
tagem por jogar em casa, Dun-
ga não confirmou a titularida-
de do ex-jogador do Grêmio, o
que abre a possibilidade de
Kaká entrar no lugar do seu
companheiro de Milan.

"Independente de ser casa do
Ronaldinho, minha, do Pato,
agora do Kléber. Isso não faz
diferença. Vamos pensar no
melhor da Seleção Brasileira e
colocarmos em campo".

Dunga se irritou ao ser ques-
tionado por um jornalista ita-
liano se Alexandre Pato não
merecia uma chance. "A noite
pode ser de todos os jogado-
res. Não sei se você acompa-
nha, mas o Luís Fabiano é o ar-
tilheiro do Brasil nas Elimina-
tórias".

Depois de empatar sem gols
contra Bolívia e Colômbia, nos
dois últimos jogos em casa nas
Eliminatórias, o treinador dis-
se que a fórmula para derrotar
o Peru é explorar a individua-
lidade dos atletas brasileiros.

"Temos que ter mais movi-
mentação. Você só vai conse-
guir furar o bloqueio se tentar
o drible, tentar a individuali-
dade, criar uma situação que
possa jogar um contra um para
aproveitar a habilidade dos
brasileiros".

No empate de 1 a 1 diante do
Equador, o grande destaque foi
o goleiro Júlio César com defe-
sas excepcionais, sendo o joga-
dor mais assediado pelo im-
prensa brasileira e internacio-
nal após a partida.

“Estou ali pra isso mesmo.
Fizemos um jogo abaixo do que
a gente pode produzir e o ad-
versário mostrou muita força
no ataque. O importante é que
conquistamos um ponto no ca-
minho da Copa de 2010”, disse.

O Campeonato Paulista está
chegando na sua reta final e
apenas o Palmeiras está garan-
tido na fase final do Paulistão e
com 92% de chance de termi-
nar a primeira etapa da com-
petição na liderança, como está
atualmente, com 40 pontos.  São
Paulo e Corinthians têm, res-
pectivamente, 99% e 96% de
possibilidades de classificação.
E a última vaga está em aberto,
com disputa entre Portuguesa,
Santos e Santo André. O duelo
entre Peixe e Lusa, na próxima-
quinta-feira, na Vila Belmiro,
será o fiel da balança, segundo
o matemático Tristão Garcia.

O mais interessante é que a
Portuguesa que venceu no sá-
baso passado com dois gols de
Felipe Gabriel pode conseguir
a vaga com dois empates nas
duas últimas rodadas, e a
soma de 36 pontos, mas pode
perder o lugar se for derrota-
da pelo Peixe e vencer o último
jogo, contra o Santo André, es-
tando com 37 pontos.

- Se a Lusa empatar com San-

O vencedor do primeiro GP
da temporada 2009 da F-1, Jen-
son Button, acredita que a Bra-
wnGP ainda tem muito que
mostrar e afirma que irá me-
lhorar o seu desempenho na
Malásia.

"Estou ansioso para voltar
para ao cockpit e realizar algo
mais especial, porque ainda não
chegamos nesse momento ain-
da. Não estamos perfeitos e
nem realizamos o nosso me-
lhor nesse fim de semana".

"Eu ganhei a corrida, mas no
nosso pit stop, eu perdi seis se-
gundos. Então temos que tra-
balhar melhor nessa área, que
ainda é fraca, e sempre vai ser
porque não tivemos tempo de
testar. Por isso tem muito tra-
balho para todos", explicou.

Button acredita que terá um
desafio maior a partir do mo-
mento que a McLaren e Ferrari
estiverem melhores em Sepang.

O

Paulista entra na reta final e
só Palmeiras está classificado

BrawnGP deve
melhorar ainda
mais na prova
da Malásia

O meia Ronaldinho Gaúcho, um dos piores em campo no jogo contra o Equador, ainda não tem escalação garantida diante do Peru, amanhã

"Nós não sabemos quem vai
ser rápido em Sepang, já que é
um circuito diferente. Mas digo
que seremos competitivos, te-
mos que saber quem estará no
mesmo nível que nós", acres-
centou o inglês.

"Eu acho que as equipes vão
começar a dar passos maiores
mais à frente. Não sei se estare-
mos voando nas corridas, mas
quando voltarmos para Barce-
lona as coisas serão diferentes
porque todos utilizarão o novo
pacote (difusor)", finalizou.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

tos e Santo André, está classifi-
cada, pois são dois adversários
diretos na briga. Mas se perder
para o Peixe e vencer o Santo
André, pode ficar sem a vaga de-
pendendo do saldo de gols, por
exemplo. Este jogo entre Santos
e Portuguesa será decisivo para
a classificação - explicou o espe-
cialista em números.

Hoje a Lusa tem 77% de chan-
ces de se classificar. E o Santos,
18%. Mas Tristão Garcia lem-
bra que o Peixe ainda depende
só de si para conseguir a vaga.

Button comemora a vitória na
Austrália que teve Rubinho em 2ºFelipe Gabriel foi um dos

destaques na vitória da Lusa

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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“Paraíba, terra amada”

Fla mais perto da vaga
Rubro-negro enfrenta o Americano hoje, no estádio Godofredo Cruz, e nova vitória o deixará praticamente garantido nas semifinais da Taça Rio

apoiador Zé Roberto
está fora do jogo contra
o Americano, hoje, às

19h30, em Campos. Ontem, o jo-
gador do Flamengo chegou a par-
ticipar de uma parte do rachão,
na Gávea, mas voltou a sentir do-
res na coxa direita após dar um
chute forte para o alto e seguiu
para o vestiário acompanhado
do médico Márcio Tannure. O
técnico Cuca ainda não decidiu
quem vai substituí-lo.

- Posso colocar o Aírton e li-
berar o Ibson, ou então optar
pelo Kleberson, que faz a função
direta do Zé. Pode ser o Jôna-
tas... - despistou o técnico Cuca.

 O Flamengo entra em campo
com a seguinte formação: Bru-
no; Everton Silva, Fábio Lucia-
no, Ronaldo Angelim e Juan;
Willians, Aírton (Kleberson), Ib-
son e Leo Moura; Erick Flores e
Josiel. O Vasco joga contra o Ma-
caé, às 21h50. Já o Botafogo atua
na quinta-feira (2) contra contra
o Madureira e o Fluminense, no
mesmo dia, diante do Boa Vista.

A goleada por 4 a 0 sobre o
Resende, no último sábado, dei-
xou o Flamengo na porta da
classificação para as semifinais
da Taça Rio. Segundo o site “In-
fobola”, do matemático Tristão

Garcia, o time rubro-negro, lí-
der do Grupo B com 13 pontos,
tem 90% de chances de avan-
çar para a próxima etapa.

A derrota para o Fluminense
por 2 a 1 tirou o Botafogo da
primeira posição e o deixou
ameaçado, com 45% de possi-
bilidades de ficar entre os dois
primeiros. Macaé (24%) e Ban-
gu (18%) têm o mesmo número
de pontos do que o Alvinegro
(10). Boavista (10%) e Fribur-
guense (10%), com nove, estão
logo atrás. Dos oito participan-
tes da chave, somente o Mes-
quita não sonha com a classifi-
cação. Já o Volta Redonda ape-
ga-se aos 2% que tem.

No Grupo A, as duas vagas es-
tão decididas desde sábado. Vas-
co e Fluminense venceram todos
os seis jogos até o momento e não
podem mais ser alcançados. A
decisão agora é para saber quem
será o primeiro do grupo.

Na luta contra o rebaixamen-
to, Mesquita (oito pontos) e Ca-
bofriense (nove pontos) estão
nas últimas posições neste mo-
mento. Mas Caxias (12), Tigres
(13), Friburguense (14) e Volta
Redonda (14) também correm
risco de disputar a Série B do
Carioca em 2010.

 O presidente da Federação In-
ternacional de Futebol, Joseph
Blatter, enviou ontem  as suas
condolências aos envolvidos na
tragédia de domingo, no estádio
Felix Houphouet-Boigny, em
Abidjan, na Costa do Marfim. O
tumulto aconteceu pelas Elimi-
natórias Africanas para a Copa
do Mundo, durante partida em
que a seleção local goleou Maláui
por 5 a 0.

A Fifa pediu um relatório com-
pleto sobre a tragédia do último
domingo no jogo entre Costa do
Marfim e Malawi, na cidade de
Abidjan. Pelo menos 19 pessoas
morreram e 132 ficaram feridas
após o desabamento de um muro
do estádio antes da partida váli-
da pelas eliminatórias africanas
à Copa do Mundo de 2010.

"Em nome da Fifa e de todo o
mundo do futebol, quero expres-
sar a minha grande tristeza e

Tragédia em jogo da Copa 2010
mata 19 e fere 132 pessoas

Uma criança é socorrida entre muitos feridos em jogo das Eliminatórias que virou tragédia na Costa do Marfim

enviar minhas condolências à
comunidade de futebol da Costa
do Marfim e às famílias após as
trágicas mortes no estádio Felix
Houphouet-Boigny", disse Blat-
ter através de um comunicado.

Segundo as autoridades, 50
mil espectadores estavam no
estádio, que tinha capacidade
para 45 mil pessoas. Com o atra-
tivo de ver o retorno de Didier
Drogba ao seu país natal, outras
50 mil que estavam do lado de
fora forçaram a entrada, o que
causou o tumulto e as mortes.

Órgãos da imprensa local afir-
mam que um muro desabou,
causando grande correria no lo-
cal. A confusão foi agravada após
a policia usar gás lacrimogêneo
para conter os torcedores que
tentavam entrar no estádio.
Além dos 19 mortos, pelo menos
132 pessoas ficaram feridas.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O

Zé Roberto marcou o segundo gol do Flamengo no sábado (28), mas se contundiu e não enfrenta o Americano hoje

FOTOS: REPRODUÇÃO



Ditadura: filme mostra
empresário envolvido
“Até hoje sofro e sofrerei sempre as mortes que vivi,
as mortes que eu morri, a morte que eu não morri e
as mortes que eu cometi.” O impactante relato é do
ex-guerrilheiro Carlos Eugênio Paz, no documentário
“Cidadão Boilesen”, de Chaim Litewski, exibido no
festival É Tudo Verdade.

Paz comandou a ação de extremistas de esquerda
que resultou na morte do empresário dinamarquês na-
turalizado brasileiro Henning Albert Boilesen, no dia
15 de abril de 1971, no bairro dos Jardins, em SP.

O então presidente da Ultragás era acusado de finan-
ciar as ações e participar das sessões de tortura da
Operação Bandeirante (Oban), criada pelo Exército para
reprimir grupos esquerdistas que resistiam à ditadura
militar (1964-1985). Sinais e declarações indicam que
Boilesen apreciava acompanhar interrogatórios. “Era
um sádico”, diz o historiador Jacob Gorender.

Apesar de você,
amanhã há de ser
outro dia. (...) A
gente se amando
sem parar.

Chico Buarque,
CANTOR E COMPOSITOR
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“Ai, ai, ai... Zezé no País
das Maravilhas”, na Capital
Espetáculo será encenado, hoje, no Teatro Santa Roza,

com entrada franca para comerciários e dependentes. 19

" Dia marca os 45 anos do
golpe militar de 1964
Saiba qual foi o papel da grande mídia na ‘revolução’. 23

x
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Turnê de uma das maiores bandas de heavy metal de todos
os tempos será encerrada hoje em Recife (PE). Corra! Pode
ser o último show da ’Donzela de Ferro’ por esses lados...

C

   Ainda tem
ingresso para o

“

Lilla Ferreira
REPÓRTER

hegou o grande dia. A banda in-
glesa Iron Maiden encerra hoje
a temporada da turnê interna-

cional ‘Somewhere Back In Time World
Tour’ no Brasil, com o show na cidade
do Recife (PE), única apresentação do
grupo no Nordeste. O espetáculo será
realizado no Jockey Club de Pernambu-
co e os fãs da banda de heavy metal, tam-
bém conhecida como “A Donzela de Fer-
ro”, ainda podem encontrar ingressos à
venda na bilheteria do local. Ainda dá
tempo.

Não é necessário chegar ao Jockey Club,
no bairro do Prado, entre a Caxangá e a
Abdias de Carvalho, para visualizar a
estrutura que foi montada para esse Mega
Show. Algumas ruas antes já é possível
notar o palco de 50 metros de largura e 17

de altura. Três telões de alta definição mos-
trarão o show  para os fãs que ficarem mais
afastados da banda.

O espaço destinado para o público foi
dividido em duas partes, Pista Premium,
a área Vip que fica 45 metros à frente do
palco, com ingressos vendidos a R$ 350; e
a Pista Promocional, com ingressos a R$
150 (inteira) e R$ 75 (meia-entrada). A ban-
da que abrirá os shows dos ingleses tem
uma vocalista mais que especial: Lauren
Harris, filha do fundador e baixista do
Maiden, Steve Harris.

Segundo informou a produtora local do
evento, a Raio Lazer, foram colocados à
venda 30 mil ingressos e estão sendo es-
peradas a presença de cerca de 50 mil
pessoas, entre fãs e curiosos que pode-
rão circular pela estrutura montada
para dar suporte ao público, onde será
realizada uma espécie de feira que já está
sendo chamado de ‘A Cidade do Rock’.

Iron Maiden!
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A estrutura do espetáculo ocupa uma área
de 40 mil metros quadrados e conta com praça
de alimentação, bares, banheiros, postos mé-
dicos, delegacia de atendimento, e loja com ven-
da de produtos oficiais do Iron Maiden. Cerca
de 400 seguranças particulares e 300 policiais
militares, civis e agentes da Companhia de
Trânsito e Transporte Urbano (CTTU) estarão
a postos para evitar tumultos durante o show
e nas vias próximas.

A entrada principal conta com oito guichês
para troca e venda de ingressos e duas porta-
rias, uma delas exclusiva para os fãs que com-
pararam entradas para ficar no espaço em
frente ao palco (ingressos Premium).

Devido à expectativa de público é recomen-
dável que os fãs se dirijam ao local de táxi ou
ônibus.

INGRESSOS
Os ingressos ainda podem ser encontrados

hoje nas bilheterias do Jockey, que será aberta
a partir das 9 horas da manhã. Para os fãs que
adquiriram ingressos antecipados pela inter-
net, através da Live Pass (www.
livepass.com.br), empresa responsável pela
venda de ingressos dos shows de toda a turnê,
a troca será realizada em um guichê especial
montado no local. Para a troca é necessária a
apresentação de documento de identidade e do
voucher de confirmação impresso e assinado.

Em João Pessoa, uma caravana organizada
pela agência de viagens Rogetur, com cerca
de 70 fãs da banda, irá ver o show no Recife.
Curiosamente, apesar das quase três déca-
das de estrada da banda, a maior parte deles,
segundo informou Suziele Ferreira, é de ado-
lescentes.

A BANDA
Depois de passar por cinco capitais brasilei-

ras – Manaus (AM), Rio de Janeiro (RJ), São Pau-
lo (SP), Belo Horizonte (BH) e Brasília (DF) - o
rock do Iron Maiden chega ao Recife e encerra
sua oitava turnê pelo Brasil.

A trajetória da banda teve início na década
de 1970, quando o baixista Steve Harris deci-
diu compor suas primeiras músicas e montar

a própria banda. Começa a história do Iron
Maiden, cuja tradução é Donzela de Ferro, e foi
inspirado em um instrumento de tortura usa-
do na época medieval.

A formação composta por Steve, Dave Mur-
ray, Paul Di’Anno e Doug Sampson gravou em
1979 a primeira demo intitulada The Sound-
houses, com quatro músicas. No mesmo ano,
eles assinam contrato com a gravadora EMI.

O último CD da banda é de 2006, A Matter
of Life and Death. O próximo, segundo o Iron,
sai no final deste ano. A turnê Somewhere

‘Cidade do rock’
tem estrutura de
40 mil metros

FOTO: DUDU SCHNAIDER

Show Iron Maiden no Recife
Quando: Hoje
Local: Jockey Club de Pernambuco - Rua Carlos
Gomes, 640, Prado - Recife – PE –
Fone (81) 3446-9624
Bilheteria e entrada para o público: Av. Gomes
Taborda (Rua da Lama)
Horário abertura dos portões: 16 horas
Horário abertura do show: 21 horas
Ingressos: R$ 350 (Pista Premium); R$ 150 (Pista) e R$
75 (meia-entrada). A bilheteria do Jockey será aberta às 9
horas e a troca de ingressos para quem realizou a
compra pela internet, através do site Live Pass será feita
até às 21h15. Pagamento somente em dinheiro.

SERVIÇO #

Faixa etária: 16 anos (menores de 14 anos terão acesso
apenas em companhia dos pais, ou com autorização
judicial, se estiverem acompanhados
por outras pessoas).
Informações/Venda ingressos: (81) 4003-1527

Back in Time Tour teve início em 2008 quando
os integrantes do Iron Maiden decidiram dar
um presente especial a seus fãs: montar um
set list com clássicos do primeiro álbum, que
leva o nome da banda, até o sexto disco, So-
mewhere In Time.

O show é uma viagem musical de 1980 até
1986, considerada a época de ouro do grupo.
Os fãs da nova geração poderão conferir espe-
táculo inédito e os que já acompanham a traje-
tória do grupo relembrarão os velhos tempos.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Veja no mapa acima a localização do Jockey Club

Iron Maiden desembarca do seu Flight 666 no Recife, para show de hoje à noite
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Haja paciência
com o cinemão
norte-americano

JORNALISTA, ESCRITORA E ESCREVE
ÀS QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Não há humor. Não há como rir
de um filme tonto, troncho,
tosco. Nós nos irritamos....

A marca dos

A

A partir de hoje, exposições
simultâneas em Fortaleza,
no Ceará, evidenciam a arte
em relevo sobre madeira. O
artista paraibano Antônio
Dias é um dos destaques

XILOGRAVURISTAS

rte e técnica de fazer gravuras
em relevo sobre madeira, a Xi-
logravura será tema de duas ex-

posições coletivas simultâneas a serem
abertas hoje, 31, às 19 horas, no Centro
Cultural Banco do Nordeste-Fortaleza
(Rua Floriano Peixoto, 941 - Centro - fone:
(85) 3464.3108). Elas são intituladas, “En-
tre a Xilo e o Múltiplo: Clube de Coleci-
onadores de Gravura do MAM” e “Mi-
nha Vida na Xilogravura: Gravadores
de Juazeiro”.

Juntas, as duas mostras exibirão
obras de 37 xilogravuristas de sete es-
tados brasileiros (Ceará, Paraíba, Bahia,
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo
e Rio Grande do Sul), um grupo de ar-
tistas paulistas (Espaço Coringa) e um
argentino (Nicolás Robbio). Gratuitas
ao público, as duas exposições ficarão
em cartaz no CCBNB-Fortaleza até o
próximo dia 3 de maio (horários de vi-
sitação: terça-feira a sábado, de 10 ho-
ras às 20 horas; domingo, de 10 horas
às 18 horas).

Intitulada “Entre a Xilo e o Múltiplo:
Clube de Colecionadores de Gravura do
MAM”, a primeira exposição resulta de
parceria entre o Museu de Arte Moder-
na de São Paulo (MAM-SP) e o Centro
Cultural Banco do Nordeste. Com cura-
doria de Cauê Alves, a exposição reuni-

“Rebobine, por favor” é um sucesso
de crítica e público. Não entendo por quê.
O filme de Michel Gondry (EUA, 2008)
conta a história de dois amigos. Um de-
les trabalha numa locadora de vídeos e
o outro vive adolescentemente apron-
tando bobagens. Uma atrás da outra.

Adolescente norte-americano no cine-
ma é (quase) sempre sinal de decepção
para o público não adolescente. E este
filme confirma a regra. O bobalhão se
mete a fazer estripulias e acaba receben-
do uma supercarga de energia elétrica,
ficando magnetizado. Ao visitar o ami-
go que trabalha na locadora o que acon-
tece? Exatamente isto que o leitor infere:
ele apaga as fitas de vídeo (do tipo VHS)
nas quais toca. (É triste!).

Como o proprietário da locadora está
viajando, os dois têm de achar uma so-
lução para o problema das fitas apaga-
das. E o que eles fazem? Esta o leitor não
imagina porque só quem tem imagina-
ção de peixe o faz. Eles resolvem “filmar”
os filmes apagados. E aí saem, mambem-
bemente, reconstruíndo os filmes de for-
ma grosseira.

É lamentável ver, por exemplo, “Caça-
fantasmas” (que já é um filminho de se-
gunda) sendo reconstituído com peda-
ços de isopor, fumacinhas, véu de corti-
na, e outras bobagens.

Não há humor no filme. Não há como
rir de um filme tonto, troncho, tosco.
Pelo contrário: nós nos irritamos com o
filme.

Assim eles passam mais de três quar-
tos do filme “refilmando” sucessos do ci-
nema. Até que o patrão volta, descobre o
desastre ocorrido com sua já decadente
locadora e resolve expulsar os 2 amigos.

Mas os clientes da locadora agora fa-
zem fila para assistir às “refilmagens”.
Daí o proprietário concorda com a con-
tinuidade do trabalho do seu funcioná-
rio e do amigo deste. Vamos e venha-
mos: solução que cai bem apenas num
filme sofrível como este. A falta de cria-
tividade do roteiro comprova aquilo que
o romancista e roteirista de cinema,
Marçal Aquino, diz: há uma imensa fal-
ta de ideias no atual cinema americano.
Os diretores não sabem o que filmar. Os
produtores estão sem saída.

É bom não perdermos de vista que crí-
ticos e público podem ser um referencial
para nossas escolhas. Mas é melhor ain-
da não nos esquecermos que nossa ca-
pacidade crítica deve estar acima da crí-
tica e do senso comum. Acima, também,
desta coluna.

rá uma mostra representativa de gra-
vuras realizadas por 29 dos mais im-
portantes gravuristas do Brasil e da
Argentina para o Clube de Coleciona-
dores de Gravura do MAM.

O objetivo da mostra é apresentar, de

modo didático, com matrizes originais
e textos explicativos, as técnicas tradici-
onais da gravura (xilogravura, litogra-
fia, gravura em metal e relevo), bem
como trabalhos contemporâneos que
ampliam a noção tradicional dessa téc-

nica.
Por sua vez, a segunda exposição se de-

nomina “Minha Vida na Xilogravura:
Gravadores de Juazeiro”, e reunirá 10 xi-
logravuristas cearenses, naturais de Jua-
zeiro do Norte (região do Cariri, Sul do
Estado). Essa mostra apresentará gravu-
ras que expressam as trajetórias desses
10 artistas, porém mostrando temas di-
ferentes das tradicionais imagens daque-
la região.

Da exposição “Entre a Xilo e o Múlti-
plo: Clube de Colecionadores de Gra-
vura do MAM”, participam os seguin-
tes 29 gravuristas: Antônio Dias (PB),
Athos Bulcão (RJ/1918 - DF/2008), Cil-
do Meireles (RJ), Daniel Senise (RJ), Es-
paço Coringa (SP), Fábio Miguez (SP),
Efrain Almeida (CE), Hélio Vinci (SP),
Hércules Barsotti (SP), José Damasce-
no (SP), José Marcionilo Pereira Filho -
Nilo (CE), Judith Lauand (SP), Karin
Lambrecht (RS), Laura Vinci (SP),
Mabe Bethônico (MG), Marepe (BA),
Nelson Leirner (SP), Nicolás Robbio
(Argentina), Nuno Ramos (SP), Paulo
Bruscky (PE), Paulo Climachauska (SP),
Regina Johas (SP), Rivane Neuens-
chwander (MG), Roberto Bethônico
(MG), Rubem Grilo (MG), Sérgio Sister
(SP), Valeska Soares (MG), Vânia Mig-
none (SP) e Waltércio Caldas (RJ).

Participam da exposição “Minha Vida
na Xilogravura: Gravadores de Juazeiro”
10 artistas caririenses, a saber: Abrahão
Batista, Ailton Laurino, Cícero Louren-
ço, Cosmo Braz, Francorli, José Lourenço,
Manoel, Naldo, Nilo e Stênio Diniz. Todos
esses 10 xilogravuristas estarão presen-
tes à abertura da mostra no CCBNB-For-
taleza.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

As duas exposições estão ocorrendo no Centro Cultural Banco do Nordeste, em Fortaleza (CE)
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Joel Falconi

Carnaval,
comida
e vinho

O mês de fevereiro desaguou no car-
naval com o retorno ao Rio de quase 200
blocos oficialmente registrados, arras-
tando cada um uma média de cinco mil
foliões, iniciou com o tradicional Cordão
do Bola Preta que espremendo-se pela
Cinelândia e arredores carregou perto
de um milhão de participantes num des-
pertar de folia antiga cujo grosso da
massa humana se esbaldou pelos cinco
dias sem qualquer resquício de nostal-
gia, pois era formada por uma refres-
cante juventude que também despertou
os bailes de fantasia com orquestras de

metais em clubes e gafieiras, além dos saudo-
sos shows de rua e os deliciosos ranchos do
começo do século passado que, no dizer do
jornalista Ruy Castro, se espalha e ocupa toda
a Cidade Maravilhosa.

Na quarta-feira anterior o estrelado chef
Alex Atala assumiu sua primeira vocação ao
se declarar brasileiro. Renunciou ao uso de
foie gras e trufas, pretendendo levar essa ati-
tude ao extremo, banindo da Ementa esses
ingredientes, num comportamento radical e
impactante, que ele denomina de um passo à
frente calcado na sua experiência internacio-
nal. Afirma que as pessoas enlouqueceram,
citando o jantar que fez para os chefs espa-
nhóis que passaram por São Paulo, quando
ninguém lembrou de foie gras. As lembran-
ças ficaram para o turu, a mandioquinha e os
ingredientes que não conheciam.

Escreveu um bilhete de próprio punho aos
seus clientes, que anexou aos cardápios: "O
Dom assumiu sua primeira vocação: Ser bra-
sileiro! Por este motivo renuncia ao uso de foie
gras e trufas". Esperava reações maiores que,
fora poucas exceções, não aconteceram. Em
artigo na revista Prazeres da Mesa de janeiro,
declarou sua paixão pela Amazônia, seus in-
gredientes e seus cheiros, citando especialmen-
te a priprioca e o conhecido jambu que entra

na composição do Tacacá. Nessas ervas ele
diz sentir um gosto que lhe remete a um
cheiro ou um aroma que traz à boca um
sabor, para concluir que se um cheiro pode
ser um gosto, podem ser somados às suas
receitas.

O consultor Carlos Cabral que estuda
vinhos há 38 anos, em recente artigo, es-
clarece que nos últimos vinte anos de
vida profissional tem trabalhado com
marcas de volume que, por pura igno-
rância, poucos aceitam falar delas. Afir-
ma, outrossim, que por obrigação, vive
visitando supermercados e cada dia des-
cobre maravilhas, muitas delas em tor-
no de 20 reais. Sabe que Manoel Beato,
sommelier do Grupo Fazano, em recen-
te palestra afirmou que vive compran-
do vinhos nessas grandes lojas e tem
mais alegrias do que tristezas com essas
investidas. Para concluir, Cabral repete
a grande verdade: o melhor vinho do
mundo é aquele que a gente bebe e gosta,
venha ele de adega de um barão, das pra-
teleiras de lojas de grandes ou pequenas
superfícies, ou da casa dos nossos avós.

Na quarta-feira de cinzas, retiramos des-
ses três assuntos, as seguintes conclusões:
Sempre acreditamos na volta do carnaval

à moda antiga. O ano passado tentamos
revivê-lo numa prévia no Clube do Vinho-
Pb, movida exclusivamente a vinhos e es-
pumantes, onde juntamos antigos presi-
dentes dos velhos carnavais dos clubes
Cabo Branco, Astréa, Jangada e Iate, mas a
tentativa não prosperou. João Pessoa é
muito ingrata com o seu passado, entre-
tanto, a experiência serviu para avivar a
memória das clarinadas antecedendo o
baile, das orquestras de metais, das fanta-
sias criativas e o antigo e tradicional drink
batizado Astreano por Dudu Peixoto seu
inventor, em cuja fórmula entrava até a cin-
za do seu indefectível charuto, sem esque-
cer os foliões cantando no salão "agora cho-
ra Pierrô a tua sina, a sina de Pierrô é cho-
rar  por Colombina".

A vocação brasileira do chef Atala, as
avaliações do nosso amigo Carlos Cabral
sobre o mercado de vinhos, adicionadas as
observações que fizemos doze dias atrás
nas principais vinícolas da Serra Gaúcha,
nos levam a concluir que cheiro e gosto são
irmãos siameses. O mercado potencial
para vinhos no Brasil, aflora como dos mais
promissores e, o nosso vinho é alegre e au-
têntico tendo tipicidade que muitos não
querem  acreditar.

A

Besteirol do Novo Grupo de
Comédias marca a estreia
da temporada 2009 do
projeto À Boca da Noite,
hoje, no Teatro Santa Roza,
em João Pessoa

Zezé no

PAÍS DAS MARAVILHAS

terceira produção do Novo
Grupo de Comédias, “Ai ai ai...
Zezé no País das Maravilhas”,

é a atração de estreia do ano no proje-
to À Boca da Noite, desenvolvido pelo
setor de cultura do Sesc-PB, hoje, às
19 horas, no Teatro Santa Roza, com
entrada franca para comerciários, de-
pendentes, conveniados e usuários
portando carteira de associado atua-
lizada. O projeto abre espaço para
grupos locais que estão encenando
peças de destaque, drama ou comé-
dia, sendo esse gênero do riso a obra
de Sidclay Vaz, que tem direção de José
Eduardo.

A peça faz sua estreia no projeto e
depois fica em cartaz durante todo
mês de abril no Teatro Ednaldo do
Egypto, em que narra a história de
Alice (interpretada por Zezé Veloso
– a baiana da peça “Deu a louca no
miss Brasil”), que ao chegar no País

FOTOS: DIVULGAÇÃO

#
A peça é sobre Alice, que ao chegar no País das
Maravilhas surpreende-se com várias princesas de
contos de fadas à procura de novos príncipes

COORDENADOR DO CLUBE DOS AMIGOS DO VINHO

das Maravilhas, tem uma surpresa de-
selegante, porém, muito irreverente,
quando outras princesas de outros con-
tos de fadas tenham invadido o Reino
de Copas à procura de novos príncipes.
Alice terá que provar que é a persona-
gem principal e expulsar as outras prin-
cesas.

Para um dos atores do espetáculo,
Valdo Prachedes, “a peça é comédia do
início ao fim, que conta, ainda, com a
participação de outras personagens.
Com certeza, o público que compare-
cer vai ver que passará por mais de
uma hora de muitos risos. Acredita-
mos que é uma boa oportunidade da
classe comerciária assistir antes do
público em geral”, conta o ator.

O grupo, que é formado por cinco ato-
res: Alisson Ramalho (Rapunzel), Dou-
glas Moura (A bela adormecida), Jô de
Lima (Emília), Valdo Prachedes (A rai-
nha de copas e Cinderela), e Wedell Al-
meida (Coelho e Branca de Neve), está
há mais de um ano encenando peças
como “Duas mulheres da pesada” e “Deu
a louca no miss Brasil”, sempre levando
diversão por onde passam.

O Teatro Santa Roza fica na Praça Pe-
dro Américo, região central da Capital,
e para quem não é comerciário, os in-
gressos são cobrados a R$ 5 meia entra-
da e R$ 10 inteira.
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 O bairro de Manaíra já conta com mais um novo espaço gastronômico. Trata-
se do China Restaurante, localizado na Rua Dr.Seixas, 15, uma rua logo após
o Hardman Hotel.  Além de oferecer todas as delícias chinesas, conta
também com serviço de delivery: (83)3246- 3005.

 Estudantes, empresários e representantes do poder público terão a oportu-
nidade de conhecer em detalhes os trabalhos de responsabilidade social
desenvolvidos pela Unimed- JP,  através do Instituto UniGente. Os Projetos
Mosaico, Pró-Rampas, entre outros, serão mostrados no Global Fórum
América Latina – Call for Action Nordeste, que será realizado entre os dias
15 e 17 de abril, na Estação Cabo Branco – Ciência, Cultura e Artes, na
Capital.

 A Lumen Faculdades participou nos dias 12 e 13 deste mês em Brasília do
IV Encontro Nacional de Coordenadores do curso de Ciências Contábeis.
No evento deste ano a instituição foi representada pelo prof. João Marcelo
Alves Macêdo, vice-coordenador do curso de Ciências Contábeis.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

 Nelson Coelho, aniversariante de hoje, com o casal Karla e Júnior Bezerra Cavalcanti

2 Nova idade
Hoje é dia de parabenizar Nelson Coelho, escritor, jornalista, historiador, defensor público aposen-

tado e atual superintendente do nosso jornal A União, posto do qual ele já exerceu muito bem e
que agora retorna cheio de gás e com novos projetos, principalmente no setor do parque gráfico,
que ele promete grandes mudanças. Homem simples e ao mesmo tempo austero, Nelson vem a
cada dia arrumando a casa a seu modo e o que é melhor, agradando a todos. Nossos sinceros
parabéns.

2 Pré-lançamento
Muitos convidados,  amigos, e é claro, muita gente interes-

sada em conhecer o novo projeto residencial da Cons-
trutora Planc - o Residencial Diego Rivera -  marcou
presença no último sábado e domingo na estrutura
montada pelos sócios Marcos Antônio de Almeida,
Constantino Cartaxo Júnior e Clóvis Cavalcanti Filho,
no próprio local onde será construído o edifício, no bairro
de Manaíra.  O coquetel de pré-lançamento contou com
todo conforto para receber os convidados, e teve diver-
são para as crianças – com palhaços, pipoca e cama
elástica – e os adultos puderam ver de perto o aparta-
mento decorado  e sentir a qualidade e garantia do in-
vestimento. O edifício terá todos os apartamentos vol-
tados para o nascente e contam com Parque Aquático,
Espaço Gourmet, Fitness Center e Quadra Esportiva,
todos equipados e decorados. Muita gente não perdeu
tempo e adquiriu na hora uma das unidades do Diego
Rivera. Tudo de bom mesmo.

 No pré-lançamento - Sosthenes Rocha, Clóvis Cavalcanti
Filho, Thaelmam e Danuza Queiroz

Thiago, Maria Freire, Lídia da Cruz, Erick, Clóvis Cavalcanti e Fábio
Cabral num brinde a aquisição de apartamentos no Diego Rivera

Casal Perla Felinto e Vladimir Luksys. Ela fez a
decoração do apartamento do Diego Rivera

Nossos parabéns para dona Alaíde Miranda, que muda de idade hoje. Na foto
ladeada pelo casal desembargador José Martinho e Carmi Lisboa

2 Coquetel
Finalmente será apresentado hoje à noite o novo projeto da loja

Maria Moço/Seu Moço, que ressurge em novo endereço da orla
de Manaíra. O coquetel de reabertura contará com um grande
número de convidados, afinal, a proprietária Simone Soares é
super querida e os clientes em peso estarão lá. A novidade, além
das roupas transadas, será o espaço Café do Vento, que promete
ser ponto de encontro da sociedade.

2 Adolescentes
João Pessoa vai ganhar sua primeira revista de informação e entre-

tenimento dirigida especialmente ao público adolescente - a
Souteen. Com um mundo em constantes mudanças, a proposta
da revista é mostrar todo o estilo jovem que norteia o mundo
dos adolescentes. O coquetel de lançamento aconteceu ontem à
noite, na boate Incógnito, com muita gente descolada.

2 Participação
O diretor executivo da Alliance, Raul Henrique Barreto Lins e o

engenheiro Ademar e mais alguns paraibanos do setor da cons-
trução civil marcaram presença na 17ª Feira Internacional da
Construção em São Paulo. O evento aconteceu no período de 24
a 28 deste mês e reuniu 21 países  e mais de 170 profissionais do
setor no pavilhão de exposições do Anhembi.

2 Nova versão
Vai ser com um tom contemporâneo, sem perder de vista a nuance

sacra, que o espetáculo ‘Paixão do Menino Deus’, de Tarcísio Pereira,
vai revelar a mensagem atemporal de Jesus Cristo em mais uma
encenação da Paixão de Cristo. O novo formato, que traz uma cons-
cientização social, será apresentado de 8 a 12 de abril, na Praça Dom
Adauto, no Centro, através da Fundação Cultural (Funjope).

2 Novo diretor
O presidente da Unimed JP, Aucélio Melo de Gusmão é o novo diretor

de Marketing e Desenvolvimento da Unimed do Brasil. O resulta-
do foi divulgado na última quarta-feira (25), durante a assembleia
geral ordinária, realizada em São Paulo-SP, na sede da Confedera-
ção. Para a presidência, foi eleito Eudes de Freitas Aquino, presi-
dente da Federação do estado de São Paulo. Ele substitui Celso
Corrêa de Barros, que ocupou o cargo nos últimos oito anos.
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José Alves
REPÓRTER

período de proteção ao
caranguejo-uçá (Uci-
des cordatus) iniciado

no mês de janeiro se encerra
hoje (31). De acordo com os fis-
cais da Superintendência Esta-
dual do Ibama na Paraíba o
animal será liberado para a
pesca a partir de amanhã (1º
de abril). Durante o defeso, di-
vididos em seis períodos de seis
dias cada, foram apreendidos
pelos fiscais do Ibama aproxi-
madamente 8 mil crustáceos
da espécie. Só no último final
de semana foram apreendidos
6 mil no manguezal do Rio Pa-
raíba (Bayeux, Santa Rita). Em
razão da caça predatória, o ani-
mal vem obtendo queda de pro-
dução em mais 500%, segundo
revelam pesquisas realizadas
por técnicos da Universidade
Federal da Paraíba.

As pesquisas também reve-
lam que o caranguejo-uçá - um
dos recursos mais utilizados
pela população que vive em
torno dos manguezais - corre
sério risco de extinção no Esta-
do. Por essa razão, pesquisado-
res, ambientalistas e pescado-
res sugerem que, entre outras
medidas, o período do defeso
seja ampliado para seis meses,
o que possibilitaria uma melhor
recuperação da espécie.

Dados estatísticos revelam
que em 1998, por exemplo, a
produção de caranguejo-uçá
na Paraíba foi de 1.054 tonela-
das. Nos últimos anos, esta
produção caiu para uma mé-
dia de 200 toneladas, isso por
causa da cata predatória, já que
alguns pescadores não respei-
tam o tamanho, nem as fêmeas
ovadas, pescando-os nestas
condições adversas. O uso da
redinha, um equipamento proi-
bido e que aprisiona os caran-
guejos indiscriminadamente, é

O

Liberada a pesca do caranguejo
FIM DO DEFESO

uma das principais causas de
destruição e poluição dos man-
guezais.

"Os poucos pescadores da es-
pécie flagrados nos mangue-
zais (a maioria foge com a
aproximação da fiscalização)
foram ouvidos e liberados sem
que tenham sido multados em
razão da baixa condição finan-
ceira. Porém, obrigados a
cumprir pena alternativa", re-
velou ontem o coordenador de
operações do Ibama, Jaime Pe-
reira, antecipando que todos os
animais apreendidos nas fis-
calizações são soltos nos man-
guezais da Floresta Nacional
da Restinga de Cabedelo, onde
também funciona o Centro de
Triagem de Animais Silvestres
(Cetas).

'Antes do início de cada perío-
do do defeso, donos ou repre-
sentantes de bares e restauran-
tes ou pessoas que atuam na
captura, na conservação, in-

dustrialização e comercializa-
ção do caranguejo-uçá na Pa-
raíba, comparecem à sede do
Ibama/PB para declarar seus
estoques até o último dia antes
do início do defeso. Nesse perío-
do, a fiscalização é intensifica-
da. O objetivo é fazer com que a
produção não sofra queda,

como vem ocorrendo na Paraí-
ba e em outros estados do Nor-
deste", explicou Jaime Pereira.

FISCALIZAÇÃO
O Ibama/PB vem intensifi-

cando a cada ano a fiscalização
do período de defeso para ga-
rantir a reprodução do caran-
guejo-uçá. Isso porque tanto os
pesquisadores quanto os pesca-
dores que vivem da cata do ca-
ranguejo nos manguezais e es-
tuários paraibanos são unâni-
mes em afirmar que a espécie
está desaparecendo gradual-
mente, por diversos fatores. O
mesmo ocorre com o seu habi-
tat natural 'os mangues', que
por causa do desmatamento e
poluição dos rios também es-
tão desaparecendo. Outro fa-
tor que agrava o problema é a
carcinocultura, que ocupa
grandes áreas dos manguezais
na região e lançam dejetos que
poluem a água.

PRESERVAÇÃO
O Núcleo de Educação Am-

biental do Ibama-PB também
vem realizando uma pesquisa
com os catadores de carangue-
jos em diversas localidades do
litoral paraibano. O objetivo é
fazer um diagnóstico socioeco-
nômico e ambiental para sub-
sidiar as medidas que deverão
ser tomadas para a preserva-
ção do caranguejo-uçá, pelo
menos no estado da Paraíba.

De acordo com Jaime Pereira, o
defeso do caranguejo-uçá este ano
foi dividido em seis etapas inter-
caladas, abrangendo os meses de
janeiro, fevereiro e março. As eta-
pas coincidem com o período em
que o animal entra em sua fase de
'andada' que vem a ser um fenô-
meno reprodutivo da espécie
(Ucides cordatus) e que se carac-
teriza por ser a época em que
grandes quantidades de machos
e fêmeas saem de suas tocas para
o acasalamento e desova.

Período de proteção
ao caranguejo-uçá
(Ucides cordatus) foi
iniciado no mês de
janeiro e se encerra
nesta terça-feira, 31

Pescadores que vivem da cata do caranguejo nos manguezais e estuários paraibanos são unânimes em afirmar que a espécie está desaparecendo

  BRANCO LUCENA

#

O Ibama/PB vem
intensificando a cada
ano a fiscalização no
período de defeso
para garantir a
reprodução do
caranguejo-uçá



  REVISTAS COQUETEL 2007 WWW.COQUETEL.COM.BR

Se liga!

Funesc  3211-6280 Mag Shopping  3246-9200 Shopping Tambiá  3214-4000 Shopping Iguatemi
 3337-6000 Shopping Sul  3235-5585 Shopping Manaíra (Box)  3246-3188 Sesc - Campina Grande
 3337-1942 Sesc - João Pessoa  3208-3158 Teatro Lima Penante  3221-5835 Teatro Ednaldo do

Egypto  3247-1449 Teatro Severino Cabral  3341-6538 Bar dos Artistas  3241-4148 Galeria Archidy
Picado  3211-6224 Casa do Cantador  3337-4646

endereço

 A UNIÃO
“Paraíba, terra amada”

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 31 DE MARÇO DE 200922

p
a
ss

a
te

m
p
o

!

h
o
ró

sc
o
p
o

!
Áries (21/03 a 20/04)  - Este é um
ótimo momento para você aprender
a olhar mais para o outro do que a
si mesmo. Exercício difícil, não
ariano, mas necessário ao seu
crescimento. Compreender as
emoções e desejos alheios faz parte
deste momento.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Os amigos
sentem sua falta e já está na hora de
você reservar parte de seu tempo para se
dedicar a eles. Alguém entre eles pode
estar precisando de sua ajuda.
Imprevistos e mudanças podem ocorrer
durante a semana especialmente em sua
vida profissional ou doméstica.

Câncer (21/06 a 20/07)  - A lua de
hoje faz com que você prefira ficar
recluso. É hora de refletir sobre seus
sentimentos mais profundos e agir de
acordo com eles. Nada de ficar fugindo
de pessoas ou situações que acordam
seus medos. O momento é de colocar as
cartas na mesa.

Libra (21/09 a 20/10) -  bom gosto e
a necessidade de se relacionar e
conhecer pessoas novas estão ainda
mais fortes em você nesta fase. E essa
tendência se manterá durante as
próximas semanas. Vida social em alta
pede que você olhe com mais atenção
para o seu trabalho.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Cuidado com o excesso de gastos,
mesmo que essa não seja uma de
suas características. Emoções pedem
um olhar mais carinhoso e tolerante.
Não exija muito de você neste
momento. Viagens e aprendizado em
alta trazem a possibilidade de
melhorias na vida profissional.

Virgem (21/08 a 20/09) - Fase boa
para o trabalho traz maior segurança
depois de algumas pequenas
tempestades. O momento pede
discriminação e discernimento para
não misturar vida pessoal com
profissional. Sua agressividade pode
estar maior neste período.

Sagitário (21/11 a 20/12) -

Prazeres em alta pedem limites
definidos e certo comedimento.
Romances passageiros ou amores
definitivos passarão por você nesta
fase, portanto, aproveite a boa fase e
projete o caminho que deseja desenhar
para sua vida daqui em diante.

Peixes (20/02 a 20/03) -  A
realidade se faz mais presente nas
próximas semanas. Você precisa
apenas entender seu processo de
ação. A assertividade deve fazer
parte de seus planos. Caso isso não
aconteça você pode até transformar
emoções em pequenos distúrbios
em sua saúde.

Touro (21/04 a 20/05)  -  Saturno
continua pedindo seriedade e
profundidade em tudo o que diz
respeito à sua identidade, auto
imagem e capacidade de dar e
receber amor. Isso faz parte do
passado. Agora você deve aprender
o amor novamente.

Leão (21/07 a 20/08) - O convívio
com alguns amigos podem
proporcionar a você momentos de
grande alegria e prazer no dia de hoje.
Você estará mais aberto e disposto a
compartilhar experiências agradáveis.
Procure se abrir mais, deixe alguns
medos de lado, pois novos.

Escorpião (21/10 a 20/11) -

Procure não pensar no que falta a
você, preencha-se do que já
conquistou. Se ficar focado nas faltas
nunca estará satisfeito, pois sempre
nos faltará alguma coisa. Aproprie-se
dos passos que deu e de suas
aquisições.

Aquário (21/01 a 19/02)  - O dia
está ótimo para você sair com
amigos e se divertir. É possível que
você conheça alguém muito
interessante e que pode passar a
fazer parte de suas investidas nas
próximas semanas. Profissão e vida
pessoal em alta prometem
momentos de prazer e alegrias.

2 CINEMA
PAGANDO BEM, QUE MAL
TEM?Cens. 16 anos. Comé-
dia. Direção: Kevin Smith.
Box 1- 14H10 (menos ter e
qui) /16h25/18h45/21h05.

SE EU FOSSE VOCÊ 2. Cens.
Comédia. Direção: Daniel
Filho. Tambiá 2 - 14h20/
16h20/18h20/20h20.

ALMA PERDIDA. Cens. 14
anos. Terror. Direção: David
S. Goyer. Box 8 - 19h20/
21h25.

PERDIDO PRA CACHORRO.
Cens. Livre. Comédia. Dire-
ção: Raja Gosnel. Box 7 -
14h20 (menos ter/qui)/
16h30/18h40/20h50. Tam-
biá 1 - 14h/16h. Campina 4
- 14h/16h.

OPERAÇÃO VALQUÍRIA -
Cens. 14. Suspense. Dire-
ção: Bryan Singer. Tambiá 3
(Leg) - 13h50/16h10/
18h30/20h50. Campina 3 -
18h40/21h.

A PANTERA COR DE ROSA
2. Cens.10 anos. Comédia.
Direção: Shawn Levy. Box 4
- 14h50 (menos ter e quit)/
19h15. Tambiá 1 - 16h/20h.

UM HOTEL BOM PRA CA-
CHORRO.
Cens.Livre.Comédia. Dire-
ção: Thor Freudenthal. Cam-
pina 3 - 14h20/16h20.

WATCHMEN - O FILME.
Cens.18 anos. Ação. Dire-
ção: Zack Snyder. Box 3 -
14h15 (só sex/seg/qua)/
17h30 (exceto sa/dom)/
20h45.

O MENINO DA PORTEIRA.
Cens. Livre. Drama. Direção:
Jeremias Moreira Filho. Box
8 - 15h00 e 17h10. Tambiá
5 - 14h10/16h10/18h10/
20h10. Campina 2 - 14h30/
16h30/18h30/20h30.

O LEITOR. Cens. 16 anos. Dra-
ma. Direção: Stephen Daldry.
Campina 4 - 18h30/20h50.

SEX DRIVE - RUMO AO
SEXO. Cens. 14 anos. Co-
média. Direção: Sean An-
ders. Box 2 - 13h20 (menos
ter e qui)/16h/18h30/21h10.

DIAS DOS NAMORADOS MA-
CABRO. Cens. 14 anos. Ter-
ror. Direção: Patrick Lussier.
Box 4 - 17h/21h20.

JOGO ENTRE LADRÕES.

Cens. 14 anos. Ação. Dire-
ção: Mimi Leder. Box 4 -
14h30 (menos ter e qui)/
16h35/18h55/21h15.

TÔ DE FÉRIAS. Cens. Livre.
Animação. Direção: Reinhard
Klooss / Holger Tappe. Box 7
- 13h40 (menos ter e quit).

2  PRÉ-ESTREIA
MONSTROS VS ALIENÍGE-
NAS Cens. Livre. Animação.
Box 3 - 16h15/18h25.

2 ESTREIAS
QUEM QUER SER UM MILIO-
NÁRIO? Cens. 16 anos. Co-
média Dramática. Direção:
Danny Boyle. Box 5 - 13h30/
16h10/18h50/21h30.

ELE NÃO ESTÁ TÃO A FIM DE
VOCÊ. Cens. 14 anos. Comé-
dia Dramática. Direção: Ken
Kwapis. Box 6. 13h00
(exzceto ter/qui), 15h50,
18h35, 21h20.

2 MÚSICA
APENAS ÀS SEXTAS-FEIRAS -
A banda Néctar do Groove se
apresenta às sextas-feiras no
restaurante Sagarana, a partir
das 20h30, na praia do Cabo
Branco, em João Pessoa. O
couvert artístico custa R$ 4.

O cantor Daniel é a estrela do filme ‘O menino da porteira’, em cartaz nos cinemas paraibanos
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O GOLPE DE 64
A grande mídia eNo dia que marca os

45 anos da ‘revolução’,
saiba qual o papel
desempenhado pela
imprensa na preparação e
sustentação dos tenebrosos
“Anos de Chumbo”

N
Venício A. de Lima
DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

o debate contemporâneo sobre
a relação entre história e memó-
ria, argumenta-se com proprie-

dade que a história não só é construída
pela ação de seres humanos em situações
específicas como também por aqueles que
escrevem sobre essas ações e dão signifi-
cado a elas. Sabemos bem disso no Brasil.

Aos 45 anos  do golpe de 1964 e diante de
tentativas recentes de revisar a história da
ditadura e reconstruir o seu significado atra-
vés, inclusive, da criação de um vocabulá-
rio novo, é necessário relembrar o papel –
para alguns, decisivo – que a grande mídia
desempenhou na preparação e sustenta-
ção do golpe militar.

REFERÊNCIA CLÁSSICA
A participação ativa dos grandes gru-

pos de mídia na derrubada do presiden-
te João Goulart é fato histórico fartamen-
te documentado. Creio que a referência
clássica continua sendo a tese de douto-
rado de René A. Dreifuss (infelizmente, já
falecido), defendida no Institute of Latin
American Studies da University of Glas-
gow, na Escócia, em 1980 e publicada pela
Editora Vozes sob o título ‘1964: A Con-
quista do Estado’ (7ª edição, 2008).

Através das centenas de páginas do li-
vro de Dreifuss o leitor interessado pode-
rá conhecer quem foram os conspirado-
res e reconstruir detalhadamente suas
atividades, articuladas e coordenadas
por duas instituições, fartamente finan-
ciadas por interesses empresariais nacio-
nais e estrangeiros (‘o bloco multinacio-
nal e associado’): o IBAD, Instituto Brasi-
leiro de Ação Democrática e o IPES, Insti-
tuto de Pesquisa e Estudos Sociais.

No que se refere especificamente ao
papel dos grupos de mídia, sobressai a
ação do GOP, Grupo de Opinião Pública
ligado ao IPES e constituído por impor-
tantes jornalistas e publicitários. O capí-
tulo VI sobre ‘a campanha ideológica’,
traz ampla lista de livros, folhetos e pan-
fletos publicados pelo IPES e uma relação
de jornalistas e colunistas a serviço do
golpe em diferentes jornais de todo o país.
Além disso, Dreyfuss afirma (p. 233):

O IPES conseguiu estabelecer um sin-
cronizado assalto à opinião pública. Atra-
vés de seu relacionamento especial com
os mais importantes jornais, rádios e te-
levisões nacionais, como: os Diários Associa-
dos, a Folha de São Paulo, o Estado de São
Paulo (...) e também a prestigiosa Rádio
Eldorado de São Paulo. Entre os demais
participantes da campanha incluíam-se
(...) a TV Record e a TV Paulista (...), o Cor-
reio do Povo (RS), O Globo, das Organiza-
ções Globo (...) que também detinha o con-
trole da influente Rádio Globo de alcance
nacional. (...) Outros jornais do país se pu-
seram a serviço do IPES. (...) A Tribuna da
Imprensa (Rio), as Notícias Populares (SP).

Vale lembrar às gerações mais novas que

o poder relativo dos Diários Associados no
início dos anos 60 era certamente muito
maior do que o das Organizações Globo neste
início de século XXI. O principal biógrafo de
Assis Chateaubriand afirma que ele foi ‘infi-
nitamente mais forte do que Roberto Mari-
nho’ e ‘construiu o maior império de comu-
nicação que este continente já viu’.

A VISÃO DO USIA
Há outro estudo, menos conhecido, que

merece ser mencionado. Trata-se de pes-
quisa realizada por Jonathan Lane, PhD.
em Comunicação por Stanford, ex-funci-
onário da USIA, United States Information
Agency no Brasil, publicado originalmen-
te no Journalism Quarterly, (hoje Journa-
lism & Mass Communication Quarter-
ly), em 1967, e depois no Boletim nº 11 do
Departamento de Jornalismo da Bloch
Editores, em 1968, (à época, editado por
Muniz Sodré) sob o título ‘Função dos
Meios de Comunicação de Massas na Cri-
se Brasileira de 1964’.

Lane enfatiza a liberdade de imprensa
existente no país e a pressão exercida pelo
governo sobre os meios de comunicação
utilizando os recursos a seu dispor (em-
préstimos, licenças para importação de
equipamentos, publicidade, concessões de
radiodifusão e ‘recursos de partidos co-

munistas’). A grande mídia, no entanto,
resiste, até porque ‘o governo não é a úni-
ca fonte de subsídio com que contam os
jornais. Existem outras, interesses con-
servadores, econômicos e políticos que
controlam bancos ou dispõem de outros
capitais para influenciar os jornais’ (p. 7).

O autor, curiosamente, não menciona
o IBAD ou o IPES e conclui que as ações do
governo João Goulart e da ‘esquerda’ re-
tratadas nos meios de comunicação pro-
vocaram um ‘desgaste da antiga ordem
baseada na hierarquia e na disciplina’ que
se tornou ‘psicologicamente insuportá-
vel’ para os chefes militares e para a elite
política, levando, então, ao golpe.

O artigo de Lane, no entanto, traz um
importante conjunto de informações para
se identificar a atuação da grande mídia.
Tomando como exemplo a cidade do Rio
de Janeiro - ‘o centro de comunicações
mais importante’ – afirma:

‘Apesar das armas à disposição do go-
verno, Goulart passou um mau bocado
com a maior parte da imprensa. A maio-
ria dos proprietários e diretores dos jor-
nais mais importantes são homens (e
mulheres) de linhagem e posição social,
que frequentam os altos círculos sociais
de uma sociedade razoavelmente estrati-
ficada. Suas ideias são classicamente libe-
rais e não marxistas, e seus interesses con-
servadores e não revolucionários’ (p. 7).

No que se refere aos jornais, Lane cha-
ma atenção para a existência dos ‘revo-
lucionários’, de circulação reduzida,
como Novos Rumos, Semanário e Classe
Operária (comunistas) e Panfleto (Brizo-
lista). O mais importante jornal de ‘pro-
paganda esquerdista’ era Última Hora,
‘porta-voz do nacionalismo-esquerdista
desde o tempo de Vargas’. Já ‘no centro,
algumas apoiando Jango, outras censu-
rando-o, estavam os influentes Diário de
Notícias e Correio da Manhã’. E continua:

‘Enfileirados contra (Jango) razoavel-
mente e com razoável (sic) constância, en-
contravam-se O Jornal, principal órgão da

grande rede de publicações dos Diários
Associados; O Globo, jornal de maior cir-
culação da cidade; e o Jornal do Brasil, jor-
nal influente que se manteve neutro por
algum tempo, porém opondo forte resis-
tência a Goulart mais para o fim. A Tribuna
da Imprensa, ligada ao principal inimigo
político de Goulart, o governador Carlos
Lacerda, da Guanabara (na verdade, a ci-
dade do Rio de Janeiro), igualmente se opu-
nha ferrenhamente a Goulart’ (pp. 7-8).

Quanto ao rádio e à televisão, Lane explica:
‘Cerca de metade das estações de tele-

visão do país são de propriedade da ca-
deia dos Diários Associados, que também
possui muitas emissoras radiofônicas e
jornais em várias cidades. (...) Os meios
de comunicação dos Diários Associados,
inclusive rádio e tevê, empenharam-se
numa campanha coordenada contra a
agitação esquerdista, embora não contra
Goulart pessoalmente, nos últimos me-
ses que antecederam ao golpe’ (p. 8).

PARTICIPAÇÃO ATIVA
A pequena descrição aqui esboçada de

dois estudos que partem de perspectivas
teóricas e analíticas radicalmente distin-
tas não deixa qualquer dúvida sobre o
ativo envolvimento da grande mídia na
conspiração golpista de 1964.

A relação posterior com o regime mili-
tar, sobretudo a partir da vigência da cen-
sura prévia iniciada com o AI-5, ao final
de 1968, é outra história. Recomendo os
estudos de Beatriz Kushnir, ‘Cães de
Guarda – Jornalistas e censores do AI-5 à
Constituição de 1988’ (Boitempo, 2004) e
de Bernardo Kucinski, ‘Jornalistas e Re-
volucionários nos tempos da imprensa
alternativa’ (Edusp, 2ª. edição 2003).

As Organizações Globo merecem, cer-
tamente, um capítulo especial. Elio Gas-
pari refere-se ao ‘mais poderoso conglo-
merado de comunicações do país’ como
‘aliado e defensor do regime’ (Ditadura
Escancarada, Cia. das Letras, 2004; p. 452).

EM DEFESA DA DEMOCRACIA
Não são poucos os atores envolvidos

no golpe de 1964 – ou seus herdeiros –
que continuam vivos e ativos. A grande
mídia brasileira, apesar de muitas e im-
portantes mudanças, continua basica-
mente controlada pelos mesmos grupos
familiares, políticos e empresariais.

O mundo mudou, o país mudou. Algu-
mas instituições, no entanto, continuam
presas ao seu passado. Não nos deve sur-
preender, portanto, que eventualmente
transpareçam suas verdadeiras posições
e compromissos, expressos em edito-
riais, notas ou, pior do que isso, disfarça-
dos na cobertura jornalística cotidiana.

Tudo, é claro, sempre feito ‘em nome e
em defesa da democracia’.

Por todas essas razões, lembrar e dis-
cutir o papel da grande mídia na prepa-
ração e sustentação do golpe de 1964 é
um dever de todos nós.”
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

#
Não são poucos os atores
envolvidos no golpe de 1964 -
ou seus herdeiros - que
continuam vivos e ativos.
A grande mídia brasileira
continua basicamente con-
trolada pelos mesmos grupos

DIVULGAÇÃO
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Agevisa quer fiscalização nos municípios
Diretor da Agência Estadual é empossado no cargo e assume o compromisso de ampliar o sistema de vigilância sanitária para o Interior paraibano

escentralizar as ações e criar em
cada um dos 223 municípios pa-
raibanos um sistema próprio de

vigilância sanitária é a meta do farma-
cêutico industrial José Alves Cândido,
empossado nessa segunda-feira, 30, no
cargo de diretor geral da Agência Esta-
dual de Vigilância Sanitária (Agevisa).
Ele pretende ampliar as ações e univer-
salizar o trabalho da vigilância sanitá-
ria, de modo a levá-la para todos os mu-
nicípios do Estado, criando uma grande
rede de monitoramento e controle. Atu-
almente, apenas 80 municípios contam
com serviço de vigilância sanitária.

A monitoração e a fiscalização sobre
medicamentos e o combate à infecção
hospitalar são duas das muitas iniciati-
vas que serão desencadeadas pela nova
gestão da Agevisa. "O SUS é hoje um sis-
tema composto de realidades sanitárias
específicas e capacidades de gestão dis-
tintas, no qual, por vezes, as ações de
vigilância ficam em segundo plano, pois
a necessidade de dar atendimento rápi-
do a um doente se faz mais urgente. Mas
é preciso enxergar que as duas coisas são
importantes. Afinal, o medicamento
prescrito ao doente passa pelo crivo da
vigilância sanitária e também o alvará
que garante o funcionamento do hospi-
tal", lembrou o novo diretor.

De acordo com a secretária Executiva
da Saúde, Lourdinha Aragão, há algum
tempo todas as ações eram centralizadas.
Agora, com a implementação do Pacto pela
Saúde, a Vigilância Sanitária será também
descentralizada nos municípios. "É com-
promisso do Governo do Estado o resga-
te e a reconstrução do nosso sistema de
saúde. E a Agevisa cumpre importante
papel nesse processo, pois é a nossa agên-
cia reguladora", justificou.

Ela lembrou que a Agevisa foi criada em
2002, pelo então governador Roberto Pau-
lino, e se constitui hoje numa das mais
importantes instituições do gênero no país.
"Temos a absoluta certeza que continua-
remos nessa direção, pois essa adminis-
tração tem um grande compromisso com
a saúde na Paraíba", destacou.

A finalidade primordial da Agevisa é
promover a proteção à saúde da popu-
lação, através do controle sanitário da
produção, da fabricação, da embalagem,
do fracionamento, da reembalagem, do
transporte, do armazenamento, da dis-
tribuição e comercialização de produ-
tos e serviços submetidos ao regime de
vigilância sanitária inclusive dos ambi-
entes, dos processos, dos insumos e das
tecnologias a eles relacionadas.

É competência da Agevisa/PB implan-
tar, executar e desenvolver as ações de vi-
gilância sanitária no seu âmbito de atua-
ção de acordo com as diretrizes da Políti-
ca Estadual de Saúde, definidas pelo ges-
tor e pelo Conselho Estadual de Saúde, bem
como seguir todas as diretrizes do SUS.

D

Receita Federal já recebeu 55 mil
declarações de IR na Paraíba
Guilherme Cabral
REPÓRTER

Cinquenta e cinco mil paraibanos (24% do
total de 225 mil contribuintes) já entrega-
ram a sua declaração relativa ao Imposto de
Renda 2009, segundo informou ontem o de-
legado do órgão, Marconi Frazão da Receita
Federal. O prazo de entrega terminará às 24
horas do próximo dia 30 de abril.

De acordo com Marconi Frazão, a entre-
ga da declaração do Imposto de Renda
2009 - cujo prazo iniciou-se no dia dois de
março - pode ser apresentada das seguin-
tes maneiras: pela Internet, até as 24 horas
do dia 30 de abril, através do programa de
transmissão Receitanet; em disquete, nas
agências do Banco do Brasil ou da Caixa
Econômica Federal, durante o horário de
expediente; ou em formulário, adquirido
nas agências e lojas franqueadas da Em-
presa Brasileira de Correios e Telégrafos
(ECT), ao custo de R$ 4,00 (quatro reais).

Ele informou que está obrigada a apre-
sentar a declaração do Imposto de Renda
referente ao exercício de 2009 a pessoa físi-
ca que, no ano-calendário de 2008, rece-
beu rendimentos tributáveis na declara-
ção, cuja soma foi superior a R$ 16.473,72;
recebeu rendimentos isentos, não-tribu-
táveis ou tributados exclusivamente na
fonte, cuja soma foi superior a R$
40.000,00; participou, em qualquer mês, do
quadro societário de sociedade empresá-
ria ou simples, inclusive inativa, como só-

Devolução de
imposto relativo
a 2007 beneficia
49 contribuintes

Na Paraíba, 49 contribuintes
pessoas físicas foram beneficiadas
com a liberação de mais um lote
residual do Imposto de Renda re-
lativo a 2007, mas com ano-base
2006, perfazendo um total de re-
cursos no valor de R$ 88.570,80
que já podem ser sacados pelos in-
teressados.

A informação foi prestada on-
tem pelo delegado da Receita Fe-
deral do Brasil (RFB) no Estado,
Marconi Frazão, admitindo que
dentro dos próximos dois meses
outros paraibanos poderão ser
contemplados com esse tipo de
restituição do IR.

O delegado Marconi Frazão lem-
brou que os 49 contribuintes pes-
soas físicas da Paraíba estão in-
cluídos no 21º lote de restituição
do Imposto de Renda residual de
2007, que a Receita Federal nacio-
nal liberou desde o dia 23 deste
mês. Já em termos de Brasil, o
"Leão" fez a liberação de um total
de R$ 27 milhões desse tipo de
imposto.

Ele esclareceu que os recursos re-
lativos a essa restituição do lote
do imposto residual podem ser
obtidos pelos contribuintes con-
templados através da movimen-
tação do número da conta-corren-
te que essas pessoas físicas colo-
caram na época, no ato do preen-
chimento da declaração.

Marconi Frazão esclareceu que
essa restituição está sendo reali-
zada agora por alguns motivos, a
exemplo da entrega da declaração
fora do prazo, naquela ocasião, ou
ter surgido a necessidade de reti-
ficação de alguma informação, o
que levou a essa situação.

Embora tenha admitido que a
perspectiva é de outros lotes resi-
duais do imposto de renda 2007
virem a ser liberados, a curto pra-
zo, o delegado da Receita Federal
comentou que a tendência é de que
o número de contribuintes parai-
banos beneficiados vá diminuin-
do, com o passar do tempo. Se-
gundo ele, até porque a Receita
Federal tem até cinco anos para
providenciar a devolução desse
imposto de renda residual.
EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA

cio ou acionista, ou de cooperativa, ou
como titular de empresa individual; ou
obteve, em qualquer mês, ganho de capi-
tal na alienação de bens ou direitos, sujei-
to à incidência do imposto, ou realizou ope-
rações em bolsas de valores, de mercado-
rias, de futuros e assemelhadas.

Marconi Frazão alertou que a entrega
da declaração depois do próximo dia 30
de abril, se obrigatória, sujeita o contri-
buinte à multa de 1% ao mês-calendário
ou fração de atraso, calculada sobre o to-
tal do imposto devido nela apurado, ain-
da que integralmente pago.

Segundo ele, a multa tem como valor
mínimo R$ 165,74 e máximo 20% do im-
posto de renda devido, passando a con-
tar a partir do primeiro dia subsequen-
te ao fixado para a entrega da declara-
ção, finalizando com o mês da entrega
ou, no caso de não-apresentação, do lan-
çamento de ofício.

#
Número de documentos
entregues até agora representa
apenas 24% do total de 225
mil pessoas que têm contas a
ajustar com o ´Leão´

Contribuintes tem até o dia 30 de abril para efetuar a prestação de contas com a Receita

 MARCOS RUSSO


